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01. 	A PORTARIA INTERMINISTERIAL E .0 DOCUMENTO TrCNICO MULTLS 

SETORIAL 

01.1 	INTRODUÇÃO. 	A PORTARIA INTERMINISTE 

RIAL N9 93, DE 0.5.09.75 

• 

O Acordo Nuclear celebrado a 27.06.75, 	entre 

os Governos da República rede ativa do Brasil e da República Fe- 

deral da Alemanha, cbjetiva a constituição no Brasil, de um sis 

tema produtor de combustíveis nucleares e de reatores destinados 

geração de energia, envolvendo a respectiva transfergncia de 
• 

tecnologia.' 

• 

Evidentemente, a celebração de um acordo nu-

clear abrangente teria repercussões diretas não somente nas enti 

dades ligadas ãs atividades nucleares, como também, nos órgãos 

produtores de ensino e no sistema produtor industrial. Entre- 

- tanto, face ã decisão governamental de abandonar a política devo 

minada de "importação de caixas pretas" e de criar em curto 

prazo, para substitUT-la, uma verdadeira capacidade produtora na 

. cional, o impac to sobre os setores mencionados assume o carãter 
de surto, ou seja. , solicitações de grande intensidade -durante 

• 
curtíssimo intervalo de tempo. 

magnitude dos programas nucleares g de . tal 

• 



prOl;orção crie provocara uma demanda adicional de recursos huma- 

nos. .Em consequência, o setor educacional do Pais não 	poderã 

responder de imediato a essa demanda, muito embora venha 	aten 

dendo sat sfatoriamente as necessidades nacionais nos 	últimos 

dez anos, em que o crescimento da economia assumiu níveis eleva 

dos. 

Essa situarão foi prontamente percebida 	pe 

los Senhores Ministros das Minas e Energia e da Educação e Cul 

tura e, igualmente, pelos Senhores Ministros Chefes da - Secreta 

ria de Planejamento e do Gabinete Militar da Presidência da Re 

_pública. Dessa compreensão originou-se a Portaria Interministe 

rfal n9 93, de 08 de setembro de 1975, publicada no Diario Ofi-

cial da União de 12.09.75, adiante transcrita: 

"PORTARIA INTERMINiSTERIAL N9 93 DE 08 	DE 

SETEMBRO DE 1975 

'Os Ministros de Estado das Minas e Energia, 
da Educação e Cultura, Chefe da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República e 
Chefe do Gabinete Militar da Presidência da 
República, no Uso de suas atribuições, 

RE S O L V E M: 

1: Fica instituido Grupo de Trabalho'destina 
do a: 

a) no prazo de . 60 (sessenta) dias, 	propor 
programa de recursos humanos para atender 
a .politica nacional de energia 	nuclear, 
rincipalmente em face do Acordo Nuclear 

. com a Répública Federal da Alemanha; 

b) coordenar e acompanhar a implementação do 
referido programa. 

• 

F. 
• e .  



. 	2. 	O Grupo de Trabalho serã constituTdo Pelo 
titulares da'CNEN, JUCLEBRAS, CWq e peparta- 

•• mento de /\ssuntos Universitãrios do MinistErio 
-da Educação e Cultura, sob a orientação do Se-
crejrio-Ceral do Ministõrio das Minas e Ener 
gia e com a participação de representante dE 
Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Na-
èional, como 'observador. 

• 

•3. 	Os membros do Grupo de.Trabalho desempenha . 
rão suas atribuições sem preiuTzo dos seus en-1  . 
cargos normais nos õrgãos en: que servem. 

*Shigeaki- Ueki 
	

Ney AMirtha's de Barros Braga 
Ministro das Minas 
	

Ministro da* 
e 	En'ergia 
	

Educação e Cultura 

• 
João Paulo dos Reis Velloso 
	

Hugo de Andrade Abreu 
Ministro Chefe da Secre- 
	

Ministro Chefe do Gabinete 
taria de Planejamento da 
	

Militar da Presidência da 
Presidência da República 
	

República": 

Referida Portaria, determinando um prazo de 60 

(sessenta) dias para a proposição, pejo Grupo de Trabalho,•de um 

programa de 'recursos humanos para atender de mOdo amplo -a-  Politi 

ca Nacional de Energia Nuclear e especialmente, ãs necessidades 

decOrrentes do Acordo Nuclear Brasil/Alemanha, revela, salvo me-

lho'r juizo, •um desejo de dar ã questão um tratamento de choque, 

para que se obtenha pronta eimediata resposta ao surto de deman 
. — 

da criado no setor nuclear. • 

Diante desse entendimento, a Coordenação do 

Grupo de Trabalho .(GT) se conscientizou 
	

de que no praio con 

cedido 

geral, em que fossem estabelecidas linhas mestras de, ap6s• os 

os sessenta-dias, serem devidamente detalhadas e poderem, desse• 

/. 
somente seria possivel elaborar um trabalho de natureza 



modo, originar subprogramas setoriais que atendessem ãs necessi 

dades: Por essa.razão, foi apresentado aos componentes•do Gru 

po, um Profiram  . de Tra• ,•tho que abrangia as seguintes fases:. 

. Definição do Problema 

. Estabelecimento da Solução 

. 	Determinaçã: ,  dos Recursos Financeiros Neces 

• síriois 

. Oxganização de um Programa de Ação. • 

. Elaboração do RelatErio Final 

• 

Na oportunidade, foi sugerida ainda, a .forma-

ção . de um Grupo Auxiliar (GA), 	para trabalhar effl carãter 

.nente, a ser constit&rdo por dois representantes de cada urna das .• 

. 	• 
.entidades designadas pela Portaria Interministerial n9 93/75. As 

decisões seriam tomadas nas reuniSes plenãrias,  deliberativas,pre 

vistas em número de 8 (oito) para o Grupo de Trabalho, as quais 

compareceriam, também, os membros do Grupo Auxiliar. 

A metodologia proposta foi seguida criteriosa 

mente pelo Grupo que, ao final, elaborou um documento 	julgado 

capaz de atender aos objetivos da Portaria Interministerial 	que 

o designou. 

Deve ser destacado, por oportuno, que foi dada 

ã. cadaTituljr das entidades .  representadas no Grupo, plena e 

• 



• 

tal liberdade para apresentar por escrito e/ou oralmente, em •ca 

da Reunião' Deliberativa, o enfoque particular de sua Unidade so- 

bre as questSeS aduzidas. 

• 
• 

Na elaboração dos documentos, foi adotado . o 

método de aproximaçEes sucessiv,s, isto ..e, cada papel era anali-

sado e discutido pelo Plcnãrio GT com a participação dos mem _... 
. 	 . 

tiros do ,GA e, em seguida, retornava ao GA par'a as correçEes 	e 

ajustes decorrentes da apreciação global e das deliberações 	do 

GT. 	ConyEm ainda resultar que todas as decisões foram tomadas 

por consenso e, pode-se afirmar, por conseguinte, que o documen-

to final produzido representa fielmente o pensamento comum de 

todas as entidades que compuseram o Grupo de Trabalho. 

• 



••• 	l• 	•• • 

Antecedentes 

Premissas 13 -à- sicas 

••• ",. .. 	 •. 

Demanda de Recursos Humanos 

. Introdução 
. 	 • 

. Estimativa da Demanda 

. .Resultados 

-..:ConclusEíes.e Comentãri os 

AneXo 1 - Crítãrios Adotados para as 
. 	•• 	• 	- 

Estimativas da Demanda 

-Oferta de Recursos Humanos 

••— 

. Tabelas 	II.1 a 11.5 

8 	• 

• 

4. 	• 

01 .2. O CONTUDO DO DOCUMENTO TrCNICO MULTISSF_VRIAL 

Ao fim dos sesserna dias previstos pela Porta 

ria Interministerial n9 93/75, o Grupo de Trabalho apresentou o 

Documento - Jcnico Multissetorial (DTM) compreendendo: 

• Introdução 

. Potencial de Ofe'rta do EnsinoSuperior 

• 



. PoLtos Críticos 

Tabela - III.1 

5. Estratégias 

. 	 " 
. Introdução- • 

. 	, 

• -. ..Mestrado e Doutorado 

. Especialização e Aperfeiçoamento 

. Graduação 

. .Formação de Tecn5qogos 

Definição da Qualificação dos Te

▪  

cni- 

xds de Nível Wedio . 

, 

''Treinamento em Serviço 

. —Programação de Bolsas de Estudo 

. • 	 , 	 • 	 • .• • 

• 

4. Anal ise do Atendimento da Demanda 

. 	• 	' 

. 	. 
Introdução 

. Cursos de P6s-Graduação 

. Cursos de Graduação 

. Corsos Técnicos de .'a Grau 

. Contratação de Pessoal Estrangeiro 

	

. 	. 
Acompanhamento e Coordenação 

. - • 
	

6. Custos: EstiMativa preliminar 
•••.. •• • • 

. .Introdução 



ízE, c2: -y - 

.uni-. 1.dtação de Pessoal no Exterinl 

• 

',:.firatin. de 	spesas 	176 

. _ 	 A =  demanda de recursos humanos,computad?.s ar 

7pprAS normair na formação 	ne..atividade profissional, confo= 

• ‘.1...ut.iiai ti5 

"MTvel.Superior 

Mestres . 

. Douteres 

• • . e • 	 ". 

• 

. • I 	• 
• .• • 	 • • 

. 	. 
t1:-Ve "" " ã 	 J á 

, 

-fletalhamento no Do'cumento l ëcnì co Multissetorial, e a seguinte: 

1976 1977 

1200 850 

730 295 

)50 •••• 

140 

.3976-1p85 

• 4335 

• ao. 



5 11 ,55 ,400 

C N E 14  • 

Planejamento, Coorde 

nação,Licenciamento, 

.,-Normalização, Ensino 

• 

d2 Pesquisa 	 125 	20 

MEC  • 
Ensino e Pesquisa em 

A distribuição da demanda desses 

1977 	1976-1985 

	

NS 	N!1 	NS 	NM 

	

295 	555 	4335 	5580 

profissionais 

-1976 

NS 	NM 

TOTAL 
	

730 	470 

NUCLEBRÃS  

IndUstria Nuclear 	"175 	95 
	

50 
	

•190 
	

1420 	2540 
Tecnologia (P&D) 	195 	135 
	

75 
	

1 .90 
	

675 	715 
Ind.Equipamentos 	55 	100 
	

25 
	

55 - 
	

610 	1160 
Eng.Const.e Montagem 	65 	90 
	

25 
	

85 	. 315 	685 

Pás-Graduação 	 115 	30 	 35 	30 	150 	80 

O intervalo de tempo fixado pela Portaria n9 93/ • • 

75, evidentemente não permitiria ao Grupo de Trabalho 	condições 

• para uma determinação precisa das despesas neces .Sãrias ao atendi 

mento do programa de recursos humanos nela previsto. Por 	conse 

guinte face a outras dificuldades de várias naturezas mencionadas 

_no DTÍI, o Grupo apresentou. cifras que representam estimativas.Pos 

teriormente serão produzidos nUmeros mais rigorosos, porém deve 

ser dito que, mesmo assim haverã sempre necessidade de reajustes 

peri6dicos de maneira à conformá-los ã particular dinãmica no se 

tor nuclear, ainda nas suas primeiras fases de existés ncia. 

• s.. 

•a  • 



• 

• • 	• . 	. 	•  
Fortalecimento dà it ■ frà-estrutu 
*ra e novas disciplinas no 

ensino superior 

Formação de TecnElogos 

FormaçJo de TEcnicos de Nível 

• Médio 

Despesas ç/implantaçSo 

22.800 

12.000 

18.000 

7.200 

T O T A L 	 138.000 

 

Assim, as estimativas de despesas para a f_rma- 

çio de recursos humanosdestinados ao setor nuclear no pe•iodo 

1976/1985 ;milhEes.de cruzeiros em 1975) e, em particular, para 

o ano óel376, são ás seguintes: 

1976 (1  

Mestrado, doutorado e 'specia-

lização nc PaTs 

Mestrado e _ doutorado no Ex 

terior 

Contratação de pessoal estran- 

geiro 
	

• 
	

36.000 

corrigido•de 20% sobre as estimativas 	efetuadas, 

• a . cruzeiros 'de 1975, 'e constantes no Documento Técnico 

Multissetorial. 

• 



• ,• • 
• .; • • • 	• 	• 	• 	• 

	

•• 	• • 	• 	• • ••• 

• 

. 1 • 	• • 	• 

Para o período 19:5-1979 a despesa 	.prevista 

-clear P atividades afins.- 

espe recomendaçEes 
• : , 

Pôr fim.o bruno de Trabalho -ao concluir o Docu- 
, 	 • 

Multissetori'al, apresenta trEs mento .  TEcni co 
• 

.: .:Estabelecimento de. um mecanismo de 

..coordenação permanente, integrado pe 

Aos-Ergãos governamentais diretamen- 

te - envolvidos, com a objetivo 	de 

,-•:acompanhamento-e avaliação de resul 

tados dó Programa.• 	 • 

- Formação de base cientifica e tecno- 

..16gica indiretamente envolvida 	nos 

nucleáres. 
• 

Recrutamento, a curto e 

• 

médio prazo, 

de pessoal 'estrangeiro especializado 

para as Universidades e Institutos 

de. Pesquisa. 

• 

	 • 	 . 	 : 

ciais: 

• o' 

..alca •a, em cruzeiros de 1975 o total 	de 	Cr$ 615.000.000,00 

•(seiscentos e quinze milh ► es de cruzeiros de 1975) 	e no periodo 

1976-1985 provavelmente serão. gastos cerca de dois bilhões 	de 

cruzeiros om a forwção de recursos humanos para o setor nu- 



• 

.„ , 
. 11 • 

• , 

• •••• • 

.• 
• • 

. 	••• 
• • • • 

r. • 
• • .• 

• 
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• 
••• 	• 
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• • 

• • "4. 
..• 	• 

• 
• • • 

• 
• .• • 	14 • • 

• • - 	• • 	. 	• 	I. 	• 
••• ••• • • •• • ••••• ••• , • 

r• o• 	• 	; 

• . 

• 

• 

;‘, • 

• • 

• 

• 

01.3 	ANEXO -, DOCUMENTO TgCNICO 

- .111.11.TISSETORIAL 

• 

• 

• 5 .  

r 

• 

'r.r 	•.: 	 . 

;:r • 
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• • 	 s•• •• • 

• 

• 

• INTRODUU0 

• • 

• 

• 
• 

• • 
• 

• •,11: 	 • 

• . 	• 	•• • 
• 

• 

RECURSOS HUMANOS NECESSiiRIOS  AO ATENDIMFNTO  
, 	. 

• DA POLTTIC1  NACIONAL DE ENERGIA  NUCLEAR  
, 	 .. 	 • , 

1 

• 

o 

ANTECEDENTES  

• - A Portaria interministerial n9 93,de 08.09.75 

"(Diario Oficial de 12.09_75) criou um Grupo de Trabalho. destina 

do a. _ 	 • 
• • 

. " • 

• ,• .. - : - ,• .. 	"1,a) No prazo de 6 	(sessenla) dias, 	oroolow . 	., 

	

programa• de recursos huilianos para 	aten 

	

-der-a pelTtica nacional de energia 	n-ti 
.... _ 	 .: - clear, principalmente em face do Acord 

•
,--5- 

. 	.. 	. - Nuclear com.a Republica Federal da Ale 
, .::•. manha; 	 .  

• 

) Coordenar e acomPa,nhar a implementação 
do referido programa. 

• 

, 	• 
O Grupo de Trabalho ser ã constituTdo pe 

:—. los titulares da Comissão Nacional• 	ce 
Energia Nuclear, Nuclebras, CNPq e 	De 
partamento de Assuntos 	Universitarjo s 
.do NEC, sob a'orientação do Secretario 
.•.Geral do Minist:;_rio das Minas e Energia 
e com a participação de 	representante 

. 	• 

da Secretaria Geral do Conselho de 	Se 
gurança Nacional, como observador." 

• . 0 Grupo de Trabalho fez sua primeira reunião 
. 	, 

no-dia 24.09.75, ficando então estabelecido o esquema geral de 

• . 	 : 

. 	 • 

trabalho.-Nas reuniBes - subsequente .s, com T concurso 'de 	grupos 

„ • 
	 • 	. 

• • • • 
5 .... 

• 
• . 	 • 



. PREMISSAS BÁSICAS.  

estudo atribuTdo ao GT, pelas amplas conse 
. 	 • 	 • - 

• 	'■ 

assessores de cada entidade partic;pante, definiu-se a. 	deman 
• 

de global de recursos humanos, determinou-se a oferta de trei 

narnento e formação pelos sistemas de ensino universitário 	e 

de ensino de segundo grau (tJcnico de nível médio) e 	idcntifi 

taram-se .s principais carncias existentes. Uma 	es•trategia 

de abJrdagem do poblema e uma estimativa preliminar dos 
	

C US 

tos do programa Yoram: seou .  estabelecidas.• 

O presente documento expõe, de forma 	sucin 

ta, as principais considerações e conclusões referentes ao pro 

grama de recursos humano 

qu'encias que terã a politica brasileira de energia nuclear. nos 

campos cientifico e económico, foi encarado na perspectiva de 

que essa politica visa a capacitar o Pais a absorver a tecnolo 

gia estrangeira e a criar gradativamente a tecnologia nacional 

para o setor. 

Procurou o GT, em vista disso, estudar a for 

mação de recursos humanos tendo em conta não apenas atender à . 

 demanda decorrente dó Acordo com a República Federal. Alemã, 

_como ainda ao objetivo maior do desenvolvimento global dos se 

tores cientifico e tecnológico que lhe darão suporte. 

• 

-16- 



Para o„)rograma nuclear. ' 

o 

Demanda  

- estimar as necessidades de recursos 	huma- 

complexidade do problema sugeriu que !"; 	GT 

adotasse, para a•elaboração do documento, algumas premissas bã- 
• ." 

sicas que passam a se: expostas.-  

Período  

Considerar o.horizonte de 10 anos, de 	1976 	a 
a. 	

.1985, para a estimativa' dos reoerimentos de recursos 	humanos 

E- .  

o 

. 	, 
Levar em conta a necessidade de pessoal 	t -éc- 

nicn dn 	superinr n• re.4-nk,^z- d e  mu.th 

vidade que serão envolvidos pelo pro'grama nuclear, tais como a 

indústria nuclear e a pesquisa tecnolEgica e de desenvolvimento 

da Nuclebrãs, a Comissão Nacional de Energia Nuclear, a indús-

tria privada e o sistema de ensino e pesquisa; 

- estimar, para o período coberto pelo "estu- 
. do, as perdas de pessOal decorrentes de evasUes durante a forma, 

ção, falecimentos, aposentadorias, desvios de carreira, 	emigra 

çSo de técnicos, •tc; 

-no=?, por ano e para os diversos setores, segundo a formação pro 

fissi -ona-1 — e a qualificação técnica acadêmica. 

• 



tEcnico de 24 grau, nas arcas de interesse para a poli 

de ensitici . superior, em nivel de graduaçjo e de p6s-graduação, 	e 

do ensino 

em outras ãreas nas 

Otimizar a utilização de pessoal, atravSs 	da 
integração dos tEtnicos da aFea nuclear com o pessoal 

	envolvido 
em. ensino e pesquisa 

re- 

demanda 

-- - utilizar todos os meios disponíveis 

crutamento de pessoal 	-fim de atender com presteza ã 

do programa; 

ensino setores carentes do 

• . • 

••• . 	1 . 	• • 

. ; • 
• • 	 • ' .• • 

• 

	

.24 d• 	 ./ • 	f. ...••• • 	 ••
• 

• •Nè 	 •.. 	 • 	 • 	 • 	 • 
• ti 	 ;,-. 

•De'erminar a capacidade instalada do 

• . • 	• , • 	• 
• • 	• 	• • • • • • 	 • 

.. • 

••••••••.•; 

sistema 

tico. de eryrgia nuclear; .  

• 

Identificar os 

super;:ór eÁriSdib, bem como • sugerir as medida; adequadas ã "supe- 
. 

••• 

propor alternativás de atendimento da de- 
. - - 

tendo em vista o cronograma de utilização 
dos recursos 

peia .r.NPU purIrnrç  sistema de 
• . 	. 

indUstrias subsidiãrias. 

Estratgia  
• 

• t 

• 

• 

ração dessas carências; 
. 	• 	• 

- 	• 

• 
t;'•

, 	• 

„ • 

çiSes do Pais; 

• 

diversas 	institui- 

Oferta 

s.. 
. • 

• •. ., 

manda, 

• humanos 
e .  pesquisa 	-. 

• - 	. 
• • 

• 



ma de ensino e pesquisa
. 

.cargOS. 
responda adequadamente aos novos en 

•• 

• 

$ 	• 

4 
1 

0 

x 

• 

1 

estabelecer um mecanismo permanente de arti 

••culação entre os organismos governamentais que têm responsabili-

dadt na promoção e co-•denaçJo de programas de pesquisa e forma 

ção de recursos humanos, notadamente o MEC-DAU e o CNPq, e 	os 

interessados na utilização destes recursos, a CNEN e a NUCLEBRÃS. 

Custos 

Estimar os disp .endios em bolsas, 	contrataçá-o.  

de especialistas estrangeiros, cursos de especialização no ?ais 

e de mestrado e doutorado no Pais e no exterior; 

-.-estimar os dispendios adicionais com . pes- 
soai d A e apoio e outros custeios, necessãrios para que o 	siste- 
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• 
• 
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• 

• • 

1..DEMANDA  DE RECURSOS HUMANOS  

1.1.. - Int -oduç -ão 

• 

	

'A caracterização .da demanda de recursos 	huma- 

.nos necessãrios ao atendimento da pdlitica nacional de 	energia 

nuclAr,. resulta da consolidação das 	estimas elaboradas 	pela 

Comissão Nacional de Energia Nuclear 	(CNEN), 	Empresas 	Nu- 

cleares Brasileiras S.A. 	(NUCLEBRAS) 	Conselho Nacional de De 

• :senvOlvimento Cientifico e Tecnonigico .  (CNPq) . e 	Departamento 

de-Assuntos Ilniirersitarios do MinistErio da ..Educação e 	Cultu- 

ra (MEC:DAU), nas suasyespectiyas esferas de ação. 
.• • • 

• • • 	 • 

- 	 •• 	 • . .!. 	 *: • 	 8. • 	 •■:.• 	F 	 .s : . ", •. 	. 	• ••'" " 	• 	.••• 

A demanda abrange as necessidades 

sos humanos de nTvel.superio . e mgdio 'para: 

recur- 

CNENe institutos-de pesquisa (Instituto de 

"Engenharia Nuclear -_IEN, 	Instituto 	de 

_Pesquisas Radioativas - IPR, 	Instituto de 

Radioproteção e Dosimetria - IRD); 

. Instituto de Energia Atõmica, de São 	Pau- 

. 	IEA (demanda estimada pela CNEN); 

c. indUstria nuclear, centrais nucleares, pes-

quisa e desenvolvimento na ãrea da 

-Nuclebrãs; 

.21- • 

_ 



• 

• 
•• 	• 

• 
• 

' 	 • 	.a 	' 	•.! 	 . 	• • 

. ••• .' 

. • 	• 	: 	..• • 	d 
• - ' 	• 	 • --.■ •• • : 

• • 	• 	:.• 	 •• 	• •• 	: 

• •... 	 • 

indústria privada 

ruclebrs); 

(demanda estimada 	pe- 

E 
g 

sistema educacional e cientifico 	ldeman 
, — 

.. 	da estimada pelo CNPq e MEC-DAU). 

••• 

• .."...• 

1.2. 	Estimativa da Demanda de Recursos HuManos- 

A demanda dc recursos humanos de nivel 	supe 

rior e médio foi estimada na forma de incrementos anuais (1975-

.-.198 .5) a fim de facilitar a identificação de 	oportunidades 	de 

• séu atendimento pel -o sistema de ensino. • 
	

Os critérios 	utiliza 

.dos ná elaboração das estimativas estão detalhados no Anexo 

- e os resultados - foram sintetizados-nas •  Tabelas seguintes: 

incremento anual de recursos humanos 	e ni- 

'vel superior  para os diversos setores 	de 

atividade, sem considerar as eventuais 	per 

das de pessoal durante o processo de forma-

ção e treinamento (Tabela I:1)(1 4Z); 
• 

.incremento anual de recursos humanos 	de nT 

vel.superior  para os setores, considerando 

•.as perdas  de pessoal ao longo do período 

- incremento anual de recursos humanos de 

• 
.% 	• 	s• 	• • 	• 

• .. 22 
• 



• 
•

' • • • •• 

•...•. 	• 	.. vel méd i o  para os setores,  
2 ••;• 	• 	 • 

• • 

• • • ... 
.• 	••••••••: , .-- perdas, • . 	 (Tabela 1.3.)i t'e 3 1.+): 

sem considerar 

	

- incremento anual de recursos 	humanos 	de 

	

nível médio  para os setores, 	com 	perdas  

• (Tabela 1.4. )(4P-. 

demanda anual de recursos humanos por tipo 

de profissional  de nível superior, 	sem per- 

das 	(Tabela I.5. ) 	3G,  

-. demandà anual de recursos humanos por 	tipo 

- de•profissional  de nível superior,  

das (Tabela I.6.)ute,-.4-.7:). 5 )  

com per- 

distribuição percentual estimada - das 

lidades profissionais  de nível 	superior  por 

'setor  num ano tip -ico (Tabela 
PA 	••• 

• 

• 

- estimativa dos 'percentuais de graduados, mes 

tres e doutores pa .ra os diferentes 	setores 

(Tabela I.8.) Cib--e,„ 	S); 

--d.e'llanda de gradrãdos, mestres e" djutores,por 

setor, sem perda, em 1976 e 1977; e demandaj- - =- . • _. 
• 

• total do periodo—(Tabe:la 1.9 C.  1110)4 

 4  

• • • 

-2. 3- 

. . 

I.C.-2•2-‘...-• 



OTA L 3150 4335. 

_ 

demanda de graduados, w2stres e doutores, por 

setor, com perdas, em -976 e 1977, e. demanda 

total do período (Tabela I.10)(1j2. 

• 

A-estimativa das perdas de pessoal seguiu, 	em 

geral os critérios adotados pela Nuclebrãs e transcritos na Tabe 

la 1.11(15-L4, 2); 

Os critSrios adotados para as estimativas da 

demanda estão descritos no Anexol. 

1.3. 	Resultados  

"*. 

A anãlise daS Tabelas 1.9 e 1.10, revela que 

as necessidades de pessoal de nível superior, por grandes seto- 

res, 	no 	período 	de 	1976 	a 	1985, 	serão:" 

S 	E 	T•0 
 	PERDAS 

SEM COM 
 	PERnAç 

IndUstria 	nuclear 	  1020 1420 
Tecnologia 	nuclear 	(pesquisa 	e 	desenvol- 
vimento) 	  

535 675 
. Comissão 	Nacional 	de 	Energia 	Nuclear, 	 800 1165 

IndUstria 	dà 	equipamentos 	  460 610 
Companhias 	de 	engenharia, 	constrição 	e 
montagem 	  

235 315 
• Sistema 	de .ensino 	e 	pesquisa 	  100 150 



Ano de 1976  

Pessoal de Nível Superior  

Os engenheiros mecãnicos constituem o tipo pro 

fis.ional de maior demanda no período 1976/'985, 	representando 

cerca de 30% do total, 	ou seja, 	1.305 .ou 975 	engenheirOs) 

com perdas e sem perdas, respectivamente. 

• 
Quanto ã formação académica, a demanda total 

de pessoal de nível superior e médio de todas as-modalidades, du 

rante o decénio, serã a seouinte: 

PerTodo 1976/1985 

Pessoal 	de 	Nível Superior 

MESTRES DOUTORES TOTAL GRADUADOS 

Sem perdas 1837 • 892 421 3150 

Com perdas 2501 ' 1238 . 596 	- 4335 
•• 

Pessoal 	de 	Nível Wedio 

Cdm perdas 4525 

Sem perdas 5585 

GRADUADOS 	MESTRES 	DOUTORES 	TOTAL 

Sem perdas 232 . 73 75 380 

Com perdas 485 150 140 775 

14 .  
-.2 5.. 



.9.920 se forem computadas as perdas. 

1,4. 	Conclusões e Coment -a- rios  

Verifica-seque a demanda global, principal- 

9. 

Pesse,1 de Nivr1  MCdio 

 

• •.• 	.• • 	• 	. 

1 	• 	. 	• 

   

Sem perdas 

 

• 
• 

310 

 

. Cur perdas 	 470 

9.. • 

ou seja, num total :e 7.675 profissionais que 	pode se elevar a 

mente em função das atividades dos órgãos executores . (CNEN e 

NUCLEBRAS), do Programa Nacional de Energia Nuclear,—adicionada 

ãs necessidades do sistema de ensino e•pesquisa (MEC-DAU e 'CNPq) 

voltado para atender especificamente aos aspectos do setor 	nu- 

clear, atinge números expressivos o que exigirã esforço conside 

r'gvel dos órgãos responsãveis pela formação de pessoal. 	Deve 
ser considerado também, que hã necessidade de desenvolver 

ampla base cientifica e tecnológica que não aparece normalmente 

sob a rubrica Energia .Nuclear. 	Em qualquer hipótese, vale res 

saltar que um estudo recente de REMBSER e BANISTER (1975), 	ré- 

' ferente ã mão-de-obra empregada no setor nuclear, em 13 	pois -es 

•.ies paises, estã engajada nos programas do setor. 	Note-se 

europeus conclui 	
que,•de 0,05 a 0,1% da força-de-trabalho des- 

.que os percentuais referentes ãqueles países que desenvolvem sua 
PrEpria .

tecnologia e indUstria nucleares são os mais elevados: 



	

1 	• .° 
••! • 	• 	• • ,•';;.: 	'a 

1•, 

-Nos demais, onde não há tecnologia .  local, 	os 

da, Bélgica). 

Aplicando- os critérios acama ã situação brasi- 

leira presente e adotando as percentagens extremas de .0,05 	a .  

entre 

Os dados constantes da demanda estimada p'or es 

0,1%, conclui-se que, o setor nuclear deveria empregar 
...• • • • 

• 7.500 e 15.000 pessoas, de todos ós níveis e categorias. 

h• 	• 	• ' 

e " 	•• 	• 
• • 	••• 	

.e • 	" • 	 • 	• 

França 	  • 0,13 , 
- . 	• 

Inglaterra 	  0,125% 
• .. •• . •.• 	,• . 

Suécia 	 0,1% 
.• 

• 

Alemanha Federal 

 

0,09% 

 

valores oscilaM entre 0,02% (rortugal, Espanha} e 0,1Ã% 	Holan- 

te Wf_estSo em conformidade com a previsão mencionada no referido 

trabalho. 

'447 : • : 	r 
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• ANEXO 1 - CRI TrRIOS ADOTADOS PARA AS 

ESTIMAI' VAS DE DEMANDA 



Tomou-se para a CNEN e os institutos -  de -  pesqui 

O 

CNEN e NUCLEBRÃS. Para o setor. da indUstrY.: privada, -  adotou-se 

• 	- 	 • 
um percentual medi o semelhante ao da NUCLEUÃS . . .Para o setor de 

ensino e pesquisai adotou-se um percentual . mdio correspondente 

ao do espectro profissional dos demais setores. 

TABELA 1.8. (J01,35): 

adotaram-se os percentuais de graduados, mestres e doutores apre 

sentados nos estudos dessa empresa. 

sa uma distribuição semelhaáte -a-  que foi adotada para o setor de 

'tecnologia (pesquisa é desenvolvimento) da NUCLEBRÃS. 

Para os setores da industria privada foi 	esti 

mada a percentagem de 5 a 10% de pôs--graduados.. 

Para o setor de ensino e pesquisa, a grande ne . 

cessidade g de doutores, dada'a natureza das funções a serem aten 

didas (orientação de pesquisas, cursos de p6s-graduação, orienta 

-0"o de teses, etc.). 

Para os vãrios setores de atividade da NUCLEBRÃS, 

TABELAS 1.9 e 1.10 1-to -e 44); 	• 

A aplicação dos percentuais da Tab'el 'a 1;8 aos 

Tabelas 1.1 e 1.2 fornece o número de graduados, mes- 



• • 

t'res e doutores para os anos de 1976 e 1977 e os totais para 	o 

decênio (1976 a 1985), com e sem perdas. 	n -ses niimeros 	consti- 

tuem as Tabelas 1.9 e 1.10, nas quas não foram feitos arredonda 

mentos'. 
• 

No, 
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IÀRrIA 1-1 

NIVEL SUPERIOR 

INCREMENTO A,i1JAL DE RECURSOS HUMANOS rr  SETOR E ANO 

EXCLUIDAS AS PERDAS 

SETOR 

. 

ANOS   
1976 1977 1978 1979 1950 1981.  1962 1963 19:., 1965 TC7ÀZ 

iS ...s .
.
)
 '''' 

..: 
a- 0 52 

11v3
-1

)a
u  

vilas:m
a 

CIÀ, 	ENGENMUIA-PROJETO 
INSTALAA3FS CENTRAIS NUCLEARES GO 60 65 65 60 60 65 

s 65 60 520 

OPERAÇOES DE 	CENTRAIS NUCLEARES 

C 

- 5 5 10 5 - 5 10 15 15 5 

FI,ZRICA COmPONENTES 	PESADOS 20 15 10 — 15 10 10 1J • 10 10 11C 
PRODUÇÃO DE CONCENTZADOS DE URÀ 
MO 	 - - - 20 20 20 20 20 - - 100 
FABRICA DE ELEMENTOS 	COMBUSTI- 
VE1S - 

_. 
10 5 - 5 - 5 - 5 30 

USINA REPROCESSAmENTO E 	TRATA- 
MENTO REJEITOS - - 10 10 5  5 5 - 5 40 
USINA DE CONVERSÃO E 	ENRIQUECI 
MENTO  _ 

.- IS lo ._ s - 35 

	
 

••■
••

••
••

••
••

■
••■

•••
•  

TE
C N

OL
OC

I'A
 (

P
 6

 D
) 

ENGEN
P
iiARIA

D ) 
 DE 	REATORES 

( 	a   20 15 20  35 50 35 25 10 15 20 245 	_ 
PROSPECÇÃO E PESQUISA MINERAL 45 35 20 20 5 • - - - 

- 125 
ELEMENTO COMBUSTÍVEL 5 10 - - - - - - - IS 
REPROCESSAmENTO E TRAIAmENTO áE 
REJEITOS 	• 5 10 

-.  - _ .. . 	- - - i 	?n 
CONVERSÃO E ENRIQUECIMENTO 10 10 20 - - 	. - - - - - 40 	• 
P 	I. 	O 	(PLANEJAMENTO E APOIO) - 10 10 10 10 10 10 10 	. 10 10 50 

!. ti
S

. S
X

0 
N

A
C

70
-  

1
 D

E
  E

S
T

A
G

IA
 

!L
IX

A
R  

PLANEJAMENTO, COORDENAÇÃO E 	IN 
FORMAÇÃO 	 _. 10 5 - 	• - - 5 - 

... 
- 20 

LICENCIAMENTO, 	FISCALIZAÇÃO 	E 
NORMALIZAÇÃO 	 • 	• 35 

•  
30 15 20 5 5 5 10 5 10 Ite 

ENSINO 	E 	PESQUISA 	 • 5 5 5 - - 10 5 5 - 5 40 

DOD 
INSTITUTO DE PESQUISA 20 20 40 40 60 100 120 .  100 50 . 	50 
CENTRAIS NUCLEARES 15 15 30 40 45 . 	45 45 45 45 50 375 

DC
S1

 
E

n
 

NT
OE

  

CICLO 10 5 10 20 10 . 	5 - 
FABRICA DE COMPONENTES 15 - . 	_ 5 - - . 	5 - • - 25 
CENTRAIS NUCLEARES "25 15 15 15 15 15 15 15 20 15 1E5 

CF
:N

P!
,  

st
iN

7 CICLO 10 5 5 5 15 .10 
- 	i - - 50 

FABRICA DE COMPONENTES 10 -. 5 - - 5 - - -. 20 

i ENSINO E PESQUISA EM POS=GRADUA  
ÇA0 60 15 IS 10 - - - - 100 

T O j A.L 3E0 	275 310' 	. 345 	- 335 345 350 315 240 255. 	3.150 
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TABELA 1-2 

'NIVEL SUPER  IOR 

INCREMENTO ANUAL DE RECURSOS numANos POR SETOR r ANO 

. 	. 

1MCLUTOAS AS PERDAS • ' • 

..... 	• 	• • 

SE 	1" 	SETOR 

, 
. 	 . 

ANtIS 	 . 

1976 1977 1978 1979 1980 "81 1932 1953 1984 1965 	T3iP, i. 

• 

-‹ 
!-' 
101 

CIA. 	ENGENHARIA-PROJETO 
INSTALAÇOES 	UNTRAIS 	NUCLEARES 120 45 75 60 65 T25 105 120 12C 125 	95: 
OPERAÇÃO DE 	CENTRAIS 	NUCLEARES 15 - 

20 

10 

- 

5 

'5 

An 

15 

5 
, 
5 

20 

15 

15 

10 

20 	IC: 

10 	125 
FÁBRICA COMPONENTES 	PESADOS 40 5 

I, 	te  PRODUÇÃO DE 	CONCENTRADOS 	DE 
URANO  • - - -  • 30 20 	25 

	

______i 	 

- 	I 	5 

20 

- 

20 - 

5 

115 

25 

el) 

FÁBRICA 	DE 	ELEMENTOS 	COM8USTI- 
VEIS - - 15 

. 

5 

USINA REPROCESSAMENTO 	E 	TRATA 
SENTO 	REJEITOS _ 15 10 45 
USINA 	DE 	CONVERSAO 	E 	ENRIQUECI 

 	MENTO 	 --  ° 

- 15 10 4,-, 

. 

1 	-is- 

.f 	13  

t 	-. 
t- 	-, 
	

- 

1 

: 	t)2 .  

ENGENHARIA DE REATORES 
P 1 	D 45 	' 5 25 . 	40 65 35 20 •S 15 30 2E5 

PROSPECÇÃO 	E 	PESQUISA MINERAL 75. - 35 IS 25 5 . • - - 155- 
ELEMENTO 	COMBUSTIVEL 15 10 - - 	- - - - 25 
REPROCESSAmENTO 	E 	TRATAMENTO DE 

,REJEITOS . 	- 10 E Iç - - - - - 	i 	30 
CONVERSÃO 	E 	ENRIQUECIMENTO 20 10 25 - - - - 
P S 	D 	(PLANEJAMENTO 	E 	APOIO) 30• 10 10 10 10 10 10 10 15  O 	i 	125 í 	ci< 	• 

.6 :s. 	- 

.< 	,-,.. 
i 	›, 	..! 

o w e. 

i 	P,  2 
-3 gã 

1 	30;c,  .';'• 

PLANEJAMENTO, 	CDORDENAÇAO E 	IR 
FORMAÇÃO  30 - .. - _ 20 
LICENCIAMENTO, 	FISCALIZAÇÁO 
NoRMALIZAÇA0  50 45 •20 35 - 15 15 20 203 
Erslro 	E 	PESQUISA 

' 	: IS 10 - - 20 - - 10 5 j 	• E:= 

70 	I 	875 INSTITUTO 	DE PESQUISA 30 30 60 60 85 145 175 145 75 
.< .<, 

, - 

8
. j r 	

" ''J , i 	4 	1,-2 

CENTRAIS NUCLEARES 20 .20 40 50 60 60 60 50 60 65 	4;5. 
CICLO 15 15 30 IS 5 - - E :-; 
FABRICA DE COMPONENTES 20 _ - 5 - " 	- 5 - - 3: 

-j"0 
'6. 

..c 	0  .-- 	 -, 1 	--.. 	 

CENTRAIS NUCLEARES • 35 20 20 • 20 20 20 20 20 30 20 2:5 
CICLO 	 . 

15 5 5 5 20 15 • - - ES 

1 	t.1  FÁBRICA DE 	COMPONENTES 15 - 
, 	

O 
; ... 

e.) 

 

- 5 - - 5 - - - 2E 
ENSINO E PESQUISA EM 	POS-GRADUA 
	ÇÃO 	 . 	7 	.- 115 .35 - - - - 15.: 

T O T A 1 	 - 

• 

730 ' 	295 	I  350 423 415 445 
I 

 435 455 37n 350 	4.3:5 

--33- 
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TABELA 1-3 	• 

NIYEL mrD10 

INCREMENTO ANUAL DE RECURSOS T:LWANOS POR SETOR E ANO 

• EXCLUTDAS AS PERDAS 

SETOR 
A• NO5 

1976 1977 1970 1979 

• 

CIA. 	ENGENHARIA 	PROJETO 
INS1ALAÇOES 	CENTRAIS 	NUCLEARES 65 85 85 20 

OPERAÇÃO DE 	CATRAIS 	NUCLEARES 20 

FABRICA 	COMPONENTES 	PESADOS 65 110 130 

PRODUÇAO 	DE 	CONCENTRADOS 	DE U 
RANI° 40 

FABRICA DE 	ELEMENTOS 	COMSUST1 
VEIS 10 20 

USINA REPROCESSAMENTO 	E TRATA 
MENTO 	REJEITOS 15 

USINA 	DE 	CONVERSÃO 	E 	ENRIQUE- 
CIMENTO 30 

ENGENHARIA DE 	REATORES 
(P 	t 	D 	) 5 5 5 

PROSPECÇÃO DE PESQUISA MINERAL 60 120 160 40 

ELEMENTO COMBUSTIVEL 5 

PROCESSAMENTO E 	TRATAMENTO DE 
REJEITOS 5 10 20 

CONVERSÃO E 	ENRIQUECIMENTO 15 25 

P 	& D 	(PLANEJAMENTO 	E 	APOIO) 5 5 5 

PLANEJAMENTO, 	COORDENAÇÃO E 	IN 
FORMAÇÃO 

LICENCIAMENTO, 	FISCALIZAÇÃO E 
NORMALIZAÇÃO 5 5 5 

ENSINO 	E 	PESQUISA 

INSTITUTO DE 	PESQUISA 5 5 10 10 

CENTRAIS NUCLEARES 30 30 70 70 

CICLO 15 10 25 40 

FABRICA DE COMPONENTES 30 5 

CENTRAIS NUCLEARES 40 45 40 10 

CICIO 5 . 15 20 20 

FABRICA DE 	COMPONENTES 25 

ENSINO MEDIO 	TECHICO 20 25 5 • 10 

TOTAL 310 450. 590 465 

1900 	1901 	1902 	1903 	1584 	1985 	TOTAL 

	

115 	140 	95 

	

95 	20 	25 

	

70 	V5 	65 

:10 

20 

	

15 	• 15 	10 

	

25 	5 	5 

25 20 

• 15 	5 

55 	10 

90 

20 	5 

5 

20 

15 	20 	20 

25 	25 

10 

40 

10 	10 	95 

20 	 70 

75 	30 	20 

5 

5 

5 

.90 	90 	90 

50 	60 	50 

40 	,0 

10 	15 

5 45 

25 

25 

5 

60 

10 

20 

5 

••■ 

90 . 100 

70 	45 	365 

25 	25 

1 0 10 

260 . 

750 

115 

125' 

390 

140 

200 

110 

120 

720 

250 

600 

40 

60 

40 

20 

35 

40 

55 

80 

5 

5 

410 	300 	520 	620 	460 	400 	4525 

<on,  
cycc 

..=c 

■....■••■•• 	 



TABELA 1-4 

NIVEL NEDIO 

INCREMEN10 ANUAL DE RECURSOS mimos POR SETOR E 'i0 

INCIDIDAS AS PERLAS 

• R 	• 
	 A 	R 	OS 

• . 15:6 1977 
1 	

1:''s 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1 	O 	T 	A. 	L 

2 
. /1:3  

z 

re. :-. 
-. 15 

.'-' 

CIA. 	ENGENHAR1A-PROJETO 
INSTAIAWS CENTRAIS NUCLEARES 95 100 90 5 5 30 155 150 180 115 925 

OPERAÇÃO DE CENTRAIS NUCLEARES- - - - 30 20 - 90 115 - 30 255 

FABRICA COMPONENTES PESADOS - ' 	90 135 110 75 15 20 145 20 70 ES.0 

PRODUÇÃO DE CONCENTRAEOS 	DE 
URANTO  

- - - 55 45 45 45 40 - - 210 

FABRICA CE ELEMENTOS CO!'''.3USTI-
VEIS 	. - 25 	• - 5 20 30 20 25 140 

USINA REPPOCISSAMENTO E 	TRA- 
TAMENTO REJEITOS - 20 20 20 25 15 15 10 125 
USINA DE CONVERSÃO E 	ENRI- 
QUECIDENTO  

ENGENHARIA DE REATORES 	• 
(P 1 D) 5 5 5 

40 

5 

25 

20 

30 

- 

30 

30 

25 

, 	25 

- 

- 

 5 

- 

155 

55 

.74 	• -.1 
..... 

7., 
S 
o 

P. 

PROSPECÇÃO E PESQUISA MINERAL 90 185 - .. - - .. 425. 	• 

Et.::::::TO CC:".DOSTIVEL 5 5 - - - - . '10 

REPROCESSAMENTO E TRATAMENTO DE 
REJEITO; 10 10 25 - .. . . - - 45 

.CONVERSÃO E ENRIQUECIMENTO 5 15 - - - - - 5'. 

P & D (PLANEJAMENTO E APOIO) 20 5 5 - 5 10 10 10 75 

:S.< 
o 	ii--: -c 	c: 
Z. 	L3 

o Ei 
it? 	2 	2 , 
;"1 .... o o -: 
1-' 	.1-.). x 

PLANEJAMENTO, COORDENAÇAO E 	IN 
FORMAÇÃO 	 — - - - • - - - .. 10 

LICENCIAPENTO, FISCALIZAÇA0 	E 
NOR4L12AÇA0 15 - 5 - 10 - - - 30 
ENSINO E PESQUISA - - . 

. 
- - - - - - 

INSTITUTO DE PESQUISA 5 5 15 15 30 70 80 70 35 35 250 

s 

5) 	'' 	!Á 
'S z 	5 gr, ? 

CENTRAIS NUCLEARES 40 40 
i= 

	61 
90 90 115 115 115 115 115 130 565 

CICLO 20 15 30 50 25 5 - - .. 145 

FABRICA DE C0:70NENTES 40 - - 5 - 5 - - - 50 
-c 	o 
•-• 	.--e 	ri 
?_ lí 2  

CENTRAIS NUCLEARES 50 60 50 15 5 5 60 80 90 60 475 

ei 	r, 	t; 
o 	r.-. 	2 

CICLO . 	5 20 25 25 - 	70 15 - - - - 1E0 
C.3 	8 w FABRICA DE CCMPONENTES 35 5 - 5 - - 5 - - - 53 

ENSINO MEDIA TECNICO 30 30 10 10 - - - - . - 63 

TOTAL 470 555 720 525 465 355 395 820 485 490 , 	5.580 

1' 

--3 5-- 



ILenik  t-5  

• NUE!. SW•RIoR  

DEMANDA DE RECURSOS uumNN05  POR ANO E TIPO CE PROE15 r $ONAI 

EXCLUTDAS AS URRAS 

1 

1 ANOS 

( 

EXIMAM 

. 
FORMAÇÃO 	PROFISSIONAL 

ENG. 
MUÃNICO 

ENG. 
rum_ 

E. QUÍM. 
001E. 

ENC. 
MIL  

ENG. 
EICTRICA 

ENG. 
EtE1R0Y; 

ENG. 
MINAS 

GEOLOGO 
IIi 

FISICO OUTROS TOT:-.: 

1 

1197,• 

I r____J 
I 1977 
i 	j . ,  
1 

t 

E/P 
E 
C 
P 
1 

SUB-TOTAL 

20 
65 
10 
30 

5 
130 

• 5 
10 
5 

10 
o 

30 

.5 
10 
5. 

10 
5 

35 

5 
10 
5 

10 
o 

30 

5. 
10 

- 5 
15 
0 

35 

5 
10 
O 

10 
5 

30 

e
n

 ...n
 0

 0
 o

w
 n

.) 
...-- 	

..-- 

I 	
. 	
_

 
 

k
ra 	

0
 C

)  
n

.J
 	

r•-
) 

r—
  
O

 k
n

 O
  
I
n

 
t
i
 

0
 
O

 
0

 0
 O

 C
)
 

• 

C
.,,

,
n
4

.
5

•4
,

(•
•
C

) 
.4

4
.

4
.
L

.C
1 	

3
.) 

E/P 
H 
C 
1, 
1 

SUS-TOTAL 

5
1
1
 ,A

 V
l 	

C
D

  
r•-• 	

T••• V
.
 V

. 
V

,  
O

  
,
1
0
  

• 
O

  
L
n
 4.
n
 O

 ou-)
 v
l 

N
 

5 
20 
5 

.. 	5 
O 

35' 

C
., u

m,
 o
 Ç

.n  
0

0
  

.
 • 

• 

O
 o
 aro

 IA
  
0
0
 

•  

C
D

 O
 O

 C
D

 O
  0

  

O, 
25 
O 
O 

. 	O 
25 

L
e
l  C

D
 O

 

•

-•• 	
r
1
 

0
 
O

 
t
f
,  
I
n

D
 0
 

N
 

.
 0

1
0
1

,n
  
0

  i"-"!  

•

■
•
4

2
.1

•
)  

1 	- 
1978 

t 
( 

E/P 
Ii 
C 	• 
P 
I 

SUS-TOTAL 

5 
65 
5 

20 
5 

100 

- 

0
 .1

  
0
 L

e
l
 4.
n

 s.-,
 

.•-■
 

‘r
o 

T
■

 

o 
20 
'0 

• 5 
5 

30 

• 

./2
0

4
■1

0
■A

tto 
6...*  

5 
20 
O 

10 
5 

40 t
n
  L

n
 
0
0
 0

0
  O

 , n
 O

  
0

 C
D

  L
r, 

e■
 

O
 
0

  
,4

1
.0

  t
il  C

D
 

0
 V

I
 s

fl 	
C
.
 L

r, 

• 

0
1

(
.4

3
1

1
,

5
5

:'• 
••••  

I
.
 
N

  S
C
,
 V

 r
•
  

•

■
•• 

•1 	• 
1 1979 

. 

	

1 	. 

E' 
!I
C 
1,  -. 
1 

SUR-TOTAL 

5 
50 

. 5 
30 
5 

95 

• 

0 
20 

o 
10 

. 5 
35 . 

O 
15 

o 
10 . 
5 

30 

- 	0 	't 
15 
5 

10 
0- 

30 

O 
15 
0- 

- 	15 
5 .  

35 

L
r,
 C

,  u
i
 0

 

•  

I 

o
 o
 0

 0
 o
 c
, 

,
.

.. 	
,■ 

i 	
 

O
,
1
  
O
 O

 u
1
  O

 
•  

O
 ,
r1

1
.C

1
 O

  L
A

  r
■

 O
 ln

 I 1
1  
O

 I 
0
  
O

  

s',4
1
7

1
•.‘
 

• 

É 

.11980 

i 	- 

E/P 
N 	' 
C: 

 P 
I 

SUB-TOTAL 

o 
. 85 

o 
30 
10 

.125 

- 
1  1 	o 

20 
o 

10 
10 
40 

• o 
10 
o 

10 
10 
30 

o 
•20 

o 
10 
5 

35 

O 
20 
o 

15 	• . 	5 
40 

• 

0
  C

D
 0

 C
D

  C
D

  C
>

 

o
 A

  
0

  C
.D

  
0

 

0
 
r
l
 
0

 c
D

 tr. 

C
) C

) CD  
C

D
  CD 

.0
  
0
  
u

n
  
0

0
1

  

5
:1r0

4
1

a
n

  
IA

  
..1

,4
 

•

IU
 .4

  
W

e
l
  

3
-  

1 1981 

t 	. 

E/P 
H 	.. 
C 
P 
.1 	. 

503-TOTAL 

o 
55 

 0 
25 
20 

100 

C
)  4

r1  C
5
  
C

D
 1
n

 C
) 

0
4

.n
  

L.11
0

1.11  In
  

••••  
•■

• ••.T
 

o 
20 
O 

10 
5 

35 

O- 
20 
0 

19 
5 

35 

• 

O
 O

  
,
D

 0
0

 
o.-•. 	

r
l
 

. 	
• 

0
  
0

  
0

  
0
  
0

  C
)  

,
■

 	
P
,
  

0
 O

 	
0
,1

1
  

I I 

0
 4

1
  
A

  
0

 0
 c'') 
r
l
  

0
4

)  
O

 
0

  
0

4
1

  
••••  

•••••••  

o 
155 
15 
75 

• 3 - 

11982 

1 	. 

El? 
H 
C 	— 
P 
1 

SUB-TOTAL 

O 
50 
5 

25 
20 

100 

. 

0
,41

0
x
n

 
1■

•
 e

N
e
n
 

O 
15 
- 5 
5 

20 
45 

O 
25 
0 

10 
5 

40 

o 
15 
o 

10 
5 

30 

0
0

0
0

u-d
l
,

' 

1  0
 0

 0
  0

 0
 0

 

•

■
• 

0
 .1

  0
  0

 0
 o
n

 

•
 

0
3

0
0
.
1

.4
1
 

M
 

o
 0

  eZ
  ul  o

 0
 U

i  
.1....  1.■ 

._ 

lã 
. 16  
•ie 
120 
35á 

1- 
1983- 

I 

E/P 
• n 

C 
P 
I 

SU8-TOTAL 

O 
45 
O 

20 
20 
85 

• 

- O 
20- 
5 

' 10 
15 
50 

O 
. 15 

5 
10 
5 

35 

O
 “41  

0
  G

.
 4.-')  O

  

•

-■
 h

• 	
O

') 

0
4
.
1
0
  u

n
  C
D

 C
D

  
rn

 

O
 'n

o
 

j 0
 0

  0
 0
 C
, 0

 

I O
  1.11  u

n
 0

0
C

  
N

e
.'  r

y
  

a
1
0
0
0
3
1
1

0
 • 

C  
40 

-1 IS 
-6:0 .-... ...-, 
315 

1 1984 1984 

t ' 

EP 

C 
P 
I 

508-TOTAL 

O 
45 
O 

25 
10 
80 

0
41 0

.1
 0

0
 

h
e

.1 

O 
15 
o 

,- 	5 
' 	10 

33 

o 
20 
o 

10 
O 

30 

O 
IS 
o 

10 
. O 
25 	' 

0
,

1
0

O
U

N
I0

 

0
0
0

0
0
0
  

0
 0
 C

,  C
  O

 O
 

0
 ,n

 0
0

0
 . 

O 
O 
5 
a 
5 1 

.. , 
12: 

5 
CS 50 

240 .. 

11935 

I 

E/P 

C C 
0 

508- TOTAL 

O 
55 
5 

25 
5 

90 

- 

10 
 

0
,11

0
.
n
 N

41 

O 
10 
O 
5 

10 
25 

• 

O 
20 
O 

10 
• 5 

' 	35 

O 
0 20  
O 

10 
5 

35 

0
.
0

0
0

 ‘n
  

e.•••  

0
 0
 C)
 0

  0
  O

 

C
)
 p

0
  

•

-•-
n

Á 

. 	
. 

I C
>

In
v
i
o

u
n

tn
 

T
■

  

O 
125 
15 

- 	• 	65 
Sr 

- 255 
l• 
TOTAL 

EMP 

C. 
P 
I  

3Ç 
560 
35 

.4 2 
10

0 
 5 

125 
5 

5 
75 
90 

' 

5 	. 
135 .' 

70 
30 

103 

-. 

10 

120 
85 

90 
30 

• 10 
1 

•
65 
10 

110 
35 

- 	15 
145 
10 
90 
70 

3 
55 
O 
O 

. 	5 

I 

12 
45 
so 
5 

115 
• 

O 
50 	- 
30 
15. 
45 

iC 

1-55S 
201 
695 
600 TOTAL GERAL 975 300 340 335 '330 330 63 	, 110 227 140 3.152 
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1AREIA 1.6 

• ' ; 

ttvàt !UPEPIOR 

DEMANDA DE RUMOS MIM! FOr, ALIO t IIPO DE PR0TI5510M1 

• INC1CDAS AS PERDAS 

1 
	 .:FORMAÇA o 	PROi,  1 S s 1 ou41 
,R.N05 

1 	. 
ENTIDADES 

ENG. 
PIECAN ICÓ 

ENC. 
WIAL. 

E. 	CAlti. 
0111M. 

15 
55 
10 • 
15 
5 

100 

/ 
i 	ENG. 

C1 1/11 . 

10 
30 

 10 
.10 
3. 

60 

ENG. 	• 
EUTP1CA 

10 
30 
10 
20 
0 

70 

ENG, 	. 
El EiRM. 

ENG, 
rl NAS 

GEOLOGO FTS1CO OU:P.05 MAL 

. 	• 1 1976 

1 

t/P 
H 
C 
•P 	• 

1 
5113-10TAI. 

25 
110 
15 
45 
5 

'200 

10 
"5 
10 
10 
5 

, 60 

10 
20 
5 

15 

5 5 

10 
40 
10 
O 
0 

60 

15 
20 
25 
O 
5 

65 

5 
25 
O 
5 
5 

40 

1 1977 

1 

l/P 
 N 
c 
P 
1 

Sua-TOTAL 

10 
45 
5 

15 
5 

80 

" 	_ 

O 
10 
ia 
5 
o 

25 

O 
15 

. o 
5 
5 

25 

5 
25 

i 	o 
 O 
0 

30 

1 
1978 

I 

E/P 

C 
 p 

1 
Sua-TOTAL 

O 
70 
, 5 
30 
10 

115 

O 
10 
5 
5 

10 
30 

O 
35 	. 
O 

10 
5 

50 

O 
?.5 
5 

15 
5 

50 

PS 
o 

• Ao 
5 

40 ._ 

O 

1 
1979 

I 

!  

E/P 	. 

C 
P 
1 

SUS-TOTAL 

•-. 	75 
• 5 
40 
10 

130 

• 20 
O 

10 
10 
40 

15 
5 

15 
5 

40 

. 	15 
o 

20 
5 

40 

35 
o 

15 
5 

55 

10 
o 
O 
G 

10 

25 
5 
0 
5 

35  
I 	-- 
1980 

• 

.E/P 
- 	N 

C 	''.. 
p 
1 

VA-TOTAL 

o 
80 

. 5 
40 
15 

ICO 

o 
10 
5 

10 
15 , 
40 

O 
25 
O 

15 
5 	1 

45 	* 

O 
20 
O 

:20 
5 

45 

	

O 	o 

	

20 	10 

	

O 	O 

	

IS 	O 

	

10 	O 

	

45 	10 ... 

981  

• 

E/P 
N 
C 	. 
P 
1 

SUE-TOTAL 

o 
90 
o 

35 
25 

150 

o 
15 
o 

10". 
20 • 
45 

o 
30 
O 

15 
10 
55 

	

o 	o. 
. 	20 	. 5 

	

0 	0 

	

10 	O 
• 15 	5 

	

45 	10 

. 
10
o  

5 
5 

25 
45 

o 
o 
5 
O 

•15 	• 	' 
20 

.982 

E/P 
K 
C 
P. 
I 

SU4-10TAL 

o 
55 
0 

30 
30 

115 

o 

0
Is 

10 
25 
50 

O 
30 
0 

15 
10 . 
55 

. 	o 	o 
15 	15 
O 	0 

10 • 	O 
25 	O 
50 	15 

o 
5 
O 
O 

35 
40 

O 
0 .  
O 
O 

15 
15 , 

i983 

E/P 
-" 	- c 
•P 

1 
sti8- 10TAI 

0 
70 
O 

30 
30 

130 . 

O 
25 
5 

lo 
10 
50. 

o 
30 
O 

10 
10 
50 

	

0 
	

o 

	

15 	5 

	

e 	o 

	

10 	o 

	

15 	o 

	

40 	5 	-. 

O 
10 
10 
O 

25 
45 

0 
5 
5 
o 

15 

C 
225 

,-.- ., 
c: 

145 
455 

1984 

- 

E/P 
N 
C 
f 
I 

SUB-TOTAL 

O 
70 
10 
30 
15 

125 

O 
- 	s I 

0 
10 
10 
35 

O 
2 2 0 
O 

10 
15 
45 

O 
30 
5 	• 

15 
5 

55 

o 
20 
O 

15 
5 

40 

25 

	

o 	o 

	

20 	O 

	

O 	0 

	

10 	. 	O 

	

10' 	. 	O 

	

40 	O 

O 
5 
O 
O 

10 
15 

O 
o 

10 
o 
5 

15 

C 
Lo 
25 
5 .".• 
75 

1285 

_....„—... 

E/P 
N 
c 	• 
P 
Al 

VA-TOTAL 

o 
80 
O 

30' 
.10 
120 

0. O 
10 
o 

10 
lo 
30 

O 
25 
o 

10 
15 
50 

o 
30 
o 

10 
5 

45 

o 
Sn 
0 

10 
5 

• 45 

	

o 	o 

	

1 s 	o 

	

O 	o 

	

 10 	• 	o 

	

10 	O 

	

35 	O 
i-- 

o 
10 
o 
o 

10 
20 

0 
5 . 	
o 
5 
5 

15 	- 

, 
2CS 

o 
ES 
70 

250 E/P 
R 

)1A-1 C 
P 
1 . 

35 
745 
45 

325 
155 

15 
165 
15 

-95 
130 

. 	20 
200 
45 
95 

140 

1 10, 
 ;.6t 

...," 35 
120 
55 

10 
235 

• 15 
145 
60 

	

IS 	s 

	

190 	70 
. 	15 	o 

	

110 	O 

	

105 	10 

•15 
110 
15 
O 

10 

15 
65 
65 
10 

145 • 

10 
55 
•40 
• 25 
65 

152 

	

2.
i2 	i 

	

925 	• 

	

875 	1  
OTAL • GEPAL

u.vrkrrn. 

1.305 420 

. 

500 480 465 435 	85 . 	150 
. 

300 195 4 .335 	1  

IP • Ensino e Pesciolsa 	11 	Nue1ebrif 	C • CRER 	P a Ind;;stria Pri;4da 	I • Institutos: IPR, 1EN. 1PD. 1EA 

37- 
•••••••■••••~~~••••■•••••••••••-•••••••••••• 	

,....• •••••,• ••■•••••••,- 



TABELA 1-7  

- SUPERIOR  r 	• 	• 

• 
ESTIMAT1¥A DE RI:CURSOS HUMANOS POR SETOR E TIPO PROFISSICM1 

—DISTRIBUIÇAo  PERCENTUAL 

. 	, 

1 
SETOR 

1 I P O PROFISSIONAL 
1 	 • 

I 
• INC. 	ENG. 	E. 	QUEM. 	ENG.. 	EUG. 	FNG. 	EnG. 	rç-Nt,m 	cr,I,n 	, - 	- W.CMICO 	METAL. 	QuIM. 	C1v11 	ELEIRICA 	ELETRON. 	MINAS 	------ 	'''''' 	---;.— 

1 

1 	t ,,  

1 < 

 .. 

INSTALAUES CENTRAIS NUCLEARES 
I 	CiA. 	ENGENHARIA-PROJETO 	, 	38 	4 	3 	Z5 	18 	10 	- 	- 	1 

I 
OPERAÇÃO DE CENTRAIS NUCLEARES 	50 	- 	9 	- 	18 	• 	14 	- 	- 	9 	- 

FÁBRICA COMPONENTES FESADOS 	48 	23 	E 	4 	4 	 - 	- 	1 	E 

I 	_,P 	PROJEÇÃO 	DE 	CONCENTRADOS DE 
x 	UUNIO. 	 10 	20 	20 	- 	- 	 40 	10 	- 

p 	COmBuSTIvEIS 'È: 	FABR'rCA 	DE 	ELEMENTOS 	28 	2' 	27 	3 	2 	2 	.. 	
. 
	•-)2 

1 	. — 	USINA 	REPROCESSAMENTO 	E 
TRATAMENTO 	REJEITOS 	- 	12 	8 	50 	5 	5 	10 	- 	- 	10 L 

! 	USINA 	DE 	CONVERSÃO 	E 
• . 

ENRIQUECIMENTO 	- 	 17 	-44 	40 	 9 	15 	- 	 14 	- 	• 	1 
1 

I 	°- 

-c 

ENGENHARIA DE 	REATORES 	- 
1 	• 	( 	P 	t. 	G 	) 	 • 46 	4 	5 	20 	14 	9 	- 	- 	2 	- 

I... 	=3 • 	PROSPECÇÃO 	E 	PESQUISA 	MINERAL 	,_ 	 . 	-  -4 5 	 .. 	--. 	10 	70 	 10 

.... 	ELEMENTO COMBUSTÍVEL 	 26- 	25 	27 	- 	- 	4 	- 	- 	15 	2 
PROcESsAmENT0 E 	TRATAMENTO DE 	 ' 

I 	REJEITos 	 . 	15 	- 	10 	50 	- 	- 	10 

	

- 	- 	15. 	_ 
E 

i 	r 	CONvERSÁO E ENRIQUECIMENTO 	30 - 	15 	30 	- 	5 	5 	. 	- 	15 	
. 

- 
: 	- 	P 	t. 	D 	(PLANEJAHENTOE APOIO) 	15 	10 	35 	5 	10 	'10 	- 	- 	12 	3 

• PLANEJAHENTO, COORDENAÇÃO 	E INFORMA 	A0 
	14 	3 	 ' 13 	13 	• 	7 	7 	 13 07< 	 - 	3 	. 	27 	1  

II ti 

O Ui 
>c 1.7 	LICENCIAmENTO,•FISCALIZAÇÃO 	E 	 - ..Ç 	C 	 . 
, 	NORMALIZAÇÃO 	. 	 20 	.2 	. 	15 	9 	5 	5 	- 	6 	23 	15 

.:1 2 i".ç    

x 2  
v , d 	ENSINO E 	PESQUISA 	- 	. 	15 	. 	3 	15 	10 	 5 	i 	 2 	30 	9 

INSTITUTO DE 	PESQUISA 	 18 	. 14 	16 	s 	S 	. 	11 	1 	1 	20 	9 . 	• 
INDUSTRIA OE EQUIPAMENTOS, 	ENGENHARIA  
E MONTAGEM 	 36 	10 	9 	13 	15 	12 	- 	- 	1 	4 .  

S!STE1A 	EcnICACIOuAl 	r /)E 	PESQUISA 	-:35 	 5 	10 	10 	15 	3 	5 	12 	. 	o 

2. 

. • 	 • 

..•~MM.M.• 

 

10. 

1. 

  

  

• . 	
. 	 . 	 . 

_ 	• 
__. 	• 	. • . 



. • 	• 

. 	.5 	E 	T 	O. 	R 	, 
• 

ti:ADUADO 

%' 	" 

MESTRADO 

% 

DOUTORADO 

• '4 

.
 
.
  

- 

..
 •
 •
 •
 '
 • 	

'.
'
•
 •
 •
 
•
  
.
 • 

•

..
.  
•
 
•
 
 

• 

•

/N
D

C
IS

TR
I A

 N
U

C
LE

A
R

.  
• 

• 
.  
.
  
.
  

CIA. 	ENGENHARIA-PROJETO 
INSTALAÇOES CENTRAIS NUCLEARES 60 35 5 

OPERAÇAO DE CEN7RAIS NUCLEARES 85 	• . 15 

FABRICA. COMPONENTES 	PESADOS 75 20 5.. 

PRODUÇAO 	DE. 	CONCENTRADOS 	DE .  
URÂNIO 55 -:' 35 10 

•FADRICA 	DE 	ELEMENTOS UMBUS- • 
TUEIS 

. 	. 

70 

. 
.. 
%- 

. 

20 
.. 

 10 	' 

USINA 	REPROCESSAMENTO E 	TRA 
TAMENTO REJEITOS .. 65 • 25 • 10 

USINA DE CONyERSA0 E 	ENRIQUE- 
CIMENTO • 65 	• 

. 
25 . - 	-10 

•

:
 
.
  

•
•

• 

•

. 

•

' 
.
  
•
 ,

• 
.
 
.
  

TE
CI

OL
CN

II
A

 (P
 4

 D)
 

.
 •
 •
 . 

ENGENHARIA DE REATORES.
- (P 	8 	o) 	 • 	- . " 

-' 	- 
:'-- 	40 20 

• . 

P'ROSPECAO E PESQUISA MINERAL 35 - 50' • • 15 

ELEMENTO COMBUSTUEL 	• - 	40 - 	• -- 40 	. 

REPR0CESSAmENTO 	E 	TRATAMENTO 
DE REJEITOS 

. 

40 .  

. 

. 40 • 20 

CONVERSA° E ENRIQUECImENTO 	- • 40 .  ..:40 -  20 - • 

"P & D . (PLANEJAMENTO E APOIO) . 	40 	• . : 35  25 

. 	
uvanD as

 .
 . 

nyg 

:0
ID

Y
R

 o
rss

u
lm

. 

• 

' PLANEJAMENTO. COORDENAÇU 	- E 
INFORmAÇAo  

. 
. 	. 	• 

40 • 
. 

40 
' 
20 

.LICENCIAMENTO. 	FISCALIZAÇA0 • E 
NORmALIZAÇA0 40 40. 

• 

- 20 

ENSINO E PESQUISA 	"  . 	40 40. 20 

INSTITUTO DE PESQUISA 40 40 20 

• 

..c 	-cl 

I-• 	...,, 	O 

I' 	2. 	e 
H 

CENTRAIS NUCLEARES 	- 	• 	. 95 5 - 

" - CICLO 	- 
. 

. 95 ' 

FABRICA DE COMPONENTES  95 5 
. 

- 

.C. 	o 	pc 
:2 	ta 	t; 

CENTRAIS NUCLEARC5 95 5 - • - 

= 	-‹ .-. 37. 	,,, 
1). 

CICLO 95 5 - 

L 	8 	c.3 FABRICA DE COMPONENTES 	- . 	95 5 - 

. 	- ENSINO E PESQUISA Em, POS-GRA-
DUAÇAO - 

L_ 
100 

• TMA 1-C 

NIVEL 	SUPERIOR 

  

• ESTIMATIVA PERCENTUAL DE GFADUADOS MESTRES •- E DOUTORES, POR SETOR  

• 

wa 3 9 

•""r".".7FFP05-"rer-••—•••-","C"-; 	 •._ 

• 
TABELA 	1-9  

NIYEL SUPERIOR  

•INCREMENTO ANUAL DE RECURSOS  iy-mos POR  TITUIAÇA0 E ANO 
• jt 

EXCIUTDAS AS URDAS  

• 

• 

• 



• TABELA 1.10  

NIVEL SUPERIOR 

!•CRIIaNTO ANUAL DE RECURSOS, 	 05 COR TITULAÇAO E ANO 

INCLUTOAS AS PFCAS  

• 5 	E 	T 	O' 	R  
. 

1 	9 	7 	6  1 	.9 	7 	7' TOTAL 	1976/1565 

G H D T G H 1 G • M D T • 

•
 . 

CIA. ENGENHARIA-PROJETO 	. 

INSTA- CAÇOES CUNTPAi5 NUCEEnES 96 24 - 120 33 11 

I
• 

45 576 335 48 SEG 

•OPERAÇÃO DE CENTRAIS NUCLEARES  13 2 - 15 - - - - .:5 15 - 133 

FABRICA DE COMPONENTES PESADOS 32 40 2 2 1 í 69 44 12 125 	- 

PRODUÇÃO DE CONCENTRADOS 	DE 
MANTO . . - . _ . 86 23 6 175 

FÃCRICA DE ElE•EnTOS 	COm8UST1 
VEIS  - - - - - • - 25 7 3 25 
USINA REFROCESSMENTO E 	TRATA" 
MENTO DE REJEITOS  - - - - - - - - 29 11 5 45 
USINA DE CONvERSÃO E 	ENRIQUE 
CIHENTO 	- - - - _ 7£ - 10 4 40 

(
 t1 7 d) sIocriom

ar. 

ENGENHARIA DE REATORES (P & O) 	' 33 . 	9 3 45 2 2 1 5 114 114 57 2L5 . 
PROSPECÇÃO E PESQUISA MINERAL 50 22 3 . 75 18 15 	• 2 35 54 77 24  1E5 
ELW_NTOMEUSTIVEL 7 • 6 • 2 15 I 	5 4 1 10  10 10 . 5 25 	- 
REPROCESS,:m:NTO E 	TRATAP£NTO 
DE REJEUGS 	. 	-  4 0 10 2 2 I" 5 12 12 6 ao 
....,...- r rur:zurc:msNro 	. 10 8 2 20 5 4 1 	1 10 • 22 1 	22 11 55 
PO (PLANEJAMENTO ['APOIO) 	. 16 12 2 30 • 4 1 •0 	- 50 44 31 125 

ry
. f.r

s.s
Xo

  m
Ac

to
.  

N
A

L
 CE

  F
: N

E
P.C

IA
  

N
U

CL
EA

rt 

PLAUEJAMENTO, CCOROENAÇXO E IN-
FO2.mAÇA0 16 12 2 30 - - - - - - 	12 11 7 33 
LICENCIAMENTO. FISCALIZAÇA0 	. 
NORmALIZAÇA0  28 20 2 50 34 	1 10 1 45  80 CO 40 n0 
ENSINO E PESQUISA 7 6 •2 15 5 4 1 	. 10 24 24 12 £3 
INSTITUTO DE PESQUISA 17 8 5 30 .15 8 7 0 350 350 125 075 

...‹ 	-ec e_ — 
I- 	 . 	 r./ 

o O 
0 m.-- 

:-.: 2 i",4  

CENTRAIS NUCLEARES 18 2 - 20 18 2 - 20',  470 25 - 455  
CICLO 14 1 - IS 5 81 - ES 
FABRICA DE COMPONENTES 	- 18 2 - 20 - - - - 27 3 _ 30 ›.. 

rms 1,:; 
:-.-; 	̀.:-4. 	';-.... 

Y! R é . 

CENTRAIS NUCLEARES 	. 33 2 - 35 18 2 - 20 214 11 - 225 	• 
CICLO 	 .- 	. 14 1 - 15 4 - 5 •62 . 3 	- 65 
FABRICA DE COMPONENTES . 	- 14 .  1 - 15 - - - - 23 2 	- .25 
ENSINO E PESQUISA EH POS-GRADUAÇAO. (•)- 115 115 (*) - 35 35 - - 	150 150 	• 

	" 	— T 	0. T 	A 	L 	..- 440 150 140 730 170 72 	J 53 295 2.501 1.235 595 4.335 

*) Pari o nTvel.de graduação o acraScimo jí esta inc ilido na expansio do ensino superior previsto no I PHpG 
CONVENÇÃO: O. Graduação. H= Mestrado, D= Doutorado e T= Total 

I 

1 • 
$- 

• 

•-•••••Tr•-•••••  ..•••••}•••••••—• • ••••-•-••• V.0.9••■-••••■■ •••-.• -,••••,•"..CY•re•r,r.".•••••••■•.r.,9•-.-- 



• T.ABELA 	1-11  

. Pessoal que não termina a formação 

• 1 	. 

• Pessoal que, após a formação, se engaja noutras 
atividades não nucleares 

. Pessoal que se dirige para atividades de ensino 
•.ainda que no campo nuclear 

• Influ'encia do forte incremento do programa 
• partir de 1990 

. Aumento decorrente da fase de implantação do pro 
grama pela falta de experincia e o baixo rendi 
mento inicial 

10 	20 

10 - 20 

5 - 10 

10 

10 - 15 

. Erros de estiàlativa na demanda 	 10 

ESTIMATIVA DE PERDAS DURANTE O PROCESSO DE FORMAÇÃO 

Á FEITAS PELA NUCLEBRÁS)' 

VARIAÇÃO % NOS TOTAIS DA DEMANDA 
, • 

35 - 85 

• 



• 



2. OFERTA  
• 

2.1. Introdução 	• 

Em nGmeros aproximados, a rede de ensino surre 

•rior compõe-se de 900 estabelecimentos, dos quais 105 ministram 

cursos de interesse para o setor nuclear.: Dentre essã centena de 

instituições certamente apenas algumas se apresentam com 	expe 

riência de ensino e pesquisa, além de recursos' materiais, 	poten 

cialmente adequados ãs nece'ssidades mais urgentes de um 	progra 

ma.de  formação de recursos humanos para o setor nuclear. 

Assim, o levantamento do potencial da 	oferta 

fot.limitao, quanto aos pormenores da capacidade instalada, 	as 

•) -7 as 23 

rais de 29 grau, mantidas pelo Ministério da Educação e - Cultura. 

Os dados que constituem o estudo da 	oferta 

_abrangem os seguintes aspectos: 

Nivel Superior  

,Cursos de p6s-graduação 

a) mestrado:e doutorado 

1)) aperfeiçoamento e especialização 

Cursos de graduação 

a) Engenheiros, fTsicoS, quimicos e ge6logos 

b) 1""énE1ogos. 

.Nivel Médio  

Cursos técnicos regulares de 29 grau' 

t. 



.2.2. Potencial de oferta do sistema de ensino 

• • 2.2.1. Cursos de p6s graduação  

	

. Nas Tabelas 11-1 e 11-2 estão indicadas as 	va 

	

gas existentes em cursos de pEs-graduação de interEsse para 	a 

energia nuclear. A primeira, contém o numero de vagas por insti 

- tituição e por espeialidade, enquanto que a segunda, al -em 	do 

nUmero de vagas por espeCialidade contém o númexo de alunos ma 
s 	. 

2.2.2. Cursos de graduação  

Os dados relatiVos aos cursos de graduaçEo fo 

ram rêunidõs 1 -)a Tdbela 11-3, que contem o niimero de vages 	ini 

.ciais, a matricula total e o número provãvel de formando -1- 	em 

1975, nos cursos de engenharia, física, geologia e química, nas 

105 instituições onde são ministrados. 

'2.2.3. Cursos tEcnicos de 29 grau  

As informações referentes aos cursos t..-.5cnicos de 

29.grau estão indicadas nas Tabelas 11-4 e 11-5. As 	referidas 

tabelas indicam os cursos mantidos em cada uma das 23 	escolas 

do sistema federal; a matricula total 'e projetada para o triê- 

nio 1975-1977 e, os dados relativos a instalação, pessoal docen 

triculados em julho de 1975. 

te e de apoio 
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TABELA 11-2 

PnS-GRADUAC7;2  EM SETORES DE 'INTERESSE PARA. A ENERGIA 	NULET,R  

VAGAS OFERECIDAS E ALUNOS MATRíCULADOS EM JULHO 1975 

• 

ÁREAS 
VAGAS ALUNOS 

11 	4- TOTAL" MATR 	O. 

FISICA 118 255 373 649 

QUIMICA 68 167 235 499 

•GEOCIENCIAS 138 91 229 245 

F.QUII1ICA 75 75 55 

E.MECANICA 100 114 •214 11^ 
I 	11.1 

E.ELrTRICA 'ELETRON.E 	COMUN. 175 205 380 266 

E.METALURGICA, 	MATER.E 	MINAS 135 19 154 . 

E.CIVIL 415 88 503 252 

E:NUCLEAR 120 120 64 

E.SISTEMAS 95 95 266 

APLICAÇUES ENERGIA NUCLEAR 25 25 26 

TOTAL GERAL 1.389 1.014 2.403 2.564 

FONTE: MEC/CAPES - CN /Pcr"Perfil Estatistico da P6S-GRADUAÇA0 e 
,/ 

PESQUISA NO BRASIL", outubro, 1975 

M = MESTRADO 

M + D = MESTRADO e DOUTORADO 



MELA 11 - 3 

VAGAS INICIAIS, MATRICULA TOTAL, E NUVIS40 DE FnUNDOS EM CURSOS 

DE GRADUAG, O - 1975 

1 

CURSO VAGAS 
INICIAIS 

MATRICULA 
TOTAL 

N9 	DE 
.FORMANDOS 

ENGENHARIA 	CIVIL 8.269 33.939 . 4.765 . 
ENGENHARIA 	ELETRICA 3.662 " 	13.442 1.812 

ENGENHARIA 	DE 	MATERIAIS. 
..,,  

1 130 389 46 
rwwnr.~AnTAfir- r -fiKlirm LI,uLimn,..,,, 	11Lu nnIun 2.879 10.626 1.3 9  

ENGENHARIA METALORGICA 483 1..291 184 

ENGENHARIA 	DE MINAS 185 470 86- 

ENGENHARIA 	QUIMICA 1.427 4.799 3,J6 

FISICA 3.928 8.066 935 
,.. 	... 

GEOLOGIA 670 .  2.240 243 

QUIMICA 3.193 6.409 882 

1 	• 
• 



FONTE: COAC/DEM 

., 	 • 

CURSOS MANTIDOS PEIAS  ESCOLAS TUNICAS 

FEDERAIS 
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3. ANnISE DO ATENDIMENTO DA DEMANDA 
•• 



. ANÃLISE DO ATENDIMU10 DA DEMANDA  

.3.1. 	Int . odução  

• 

• 

As estimativas do Plano Nacional de Pós-Gradua 

..Procedemse 	.anã2ise da demanda, confrontan 

.do-a com a oferta atual do sistema educacional, para cada nível 

de formação previsto. 

Essa an -a- lse constituirã a base para o estabele 

cimento de estratégias que assegurem alcançaras metas decorren 

• 

tes da demanda prevista. 

Cursos de pós-graduação 

vagas nos cursos•de mestrado e - doutorado que 

interessam, direta ou indiretamente, ã energia nuclear atingem 

*a 2.400 e o número aproximado de alunos matriculados nesses cur 

sos -e-  de 2.500, (dados relativos a 1975; 	v. Tabela II.1)(1-c. 47 ) - 

Esses dados globais revelam uma sub-utilização 

da capacidade instalada. Com  efeito, sendo em média de 2 anos 

a duração do mestrado e de 4 anos a do doutorado, o nrimero de 

'matriculas deveria ser no mínimo igual ao dobro de vagas, 	numa 

situação de plena utilização da capacidade. 



ç'áo indicam para 1975, a diplomaç'áo de 250 mestres no setor 	de 

engenharia e 550 nas ciencias fundamentais correlatas. No 	entan 

to, a grande naioria desses pós-graduados não recebem, em 	seus 

cursos, orientação especifica para energia nuclear. 	Presume-se 

por isso que apenas 20% da demanda de mestres, em 1976; possa ser 

. atendida por esses diplomados e que, outros poderão ser 	recruta 

dos entr os anteriormente diplomados. No total, -estima-se que 

50 dos 73 mestres requeridos possam ser obtidos no Pais, restan-

do um deficit  de aproximadamente 23 pessoas. 

A situação quanto aos doutores 
	apresenta-se 

mais grave, pois, dos 75 previstos para recrutamento em 1976, tal • 
•• 
vez 15 a 20 possam ser recrutados entre os que se diplomarão 	no 

corrente ano e o restante, entre doutores anteriormente 	titula 

dos. Em conclusão preve- -se um deficit  de 40 doutores, em 	número 

- aproximados, jã que o número de doutores que se formam anualmente 

no Pais E bem inferior ao de mestres. 

Não-obstante, a capacidade instalada dos 
	cur. 

sos de p5s-graduaç-ão parece suficiente pára atender ã demanda de 

mestres e doutores no decénio 1976-1985. A dificuldade 	maior 

	

• consiste em aumentar a produtividade dos mesmos, isto 'e, o 	nrime 

ro de estudantes que concluem os cursos e apresentam teses 	(ou• 

trabalho equivalente'). Em alguns casos, serão necessarios adap 

taçSes curriculares, bem como, a introdução de cursos novos vol-

tados especificamente para o setor nuclear. 



- a 
. 2- - As tabelas de demanda não distinguem en 

trè quTmicos e engenheiros químicos. Se a 

• 

. 

Cursos de graduação 

A comparação entre a demanda de graduados 	em 

_1976 com a de diplomados previstos para 1975 (Tabela III.reve 

la que, do ponto de vista da formaç -áo convencional , n"ão dever5 

haver dificuldades em recrutar os engenhe .iros'civis e eletricis- 

tas necessãrios naquele ano. 	CoM efeito, a demanda de tais 	pro 
. 	. 

fissionais em 1976, corrésponde, respectivamente, 
...•- 
1,4% e 	4,1% -  

•; dos formandos de 1975. 
• 

	

A demadda de fTsicos (8,5% dos formandos 	de 
- 	 . 

.; 	 • 	 ' 	• . 

	

de quimicós e'engenheiros quTmicos (também 8,5% dos 	for 

.• tuais sejam superiores aos das duas.primeiras moda • idádes. 
• ! 
são as maiores dificuldades que poderão ocorrer: 

1- 	Quanto aos fTsicos e químicos, o fato de 

que a maioria dos diplomados de 1975 ter 
, 	. 

concluído cursos de licenciatura, cujopre. 

:.paro técnico especifico e.  menos satisfat5 

rio para o programa nuclear do que o dos 

egressos de cursos de bacharelado nas mes 

1975) e 

mandos) não dever 	ser de difTcil atendimento, embora os 	percen 

puas 

(,?;<-). v-ek, F2. 61 



formação esp_cifica nesse caso for impor= 

. tante, poderão ocorrer dificuldades de re 

: crutamento de engenheiros químicos, cujo 

numero de fcrmandos em 1975 ê.  de apenas 355 

pessoas.• 

• 

Dificuldades maiores parecem previsíveis 	no 

recrutamento dos geb- logos e dos engenheiros metalurgistas, mecã-

nicas e de minas necessãrios em 1976, como indicam GS dados da 

T a bela Em todos esses casos, a demanda do prEximo ano 

varia de um mTnimo de 15%.dos formandos de 1975 '(caso dos en- 

. aenheiros mecãnicos) ao mãximo de 33% quando se trata dos meta-
.: 	- 	- 

lurgistas. 	A previsão de dificuldades em recrutar esses 	p.rofis 

:sionais baseia-se na existência de outros programas governamen-

tais que estio solicitando os mesmos tipos de diplomados (p. ex: 

. programa siderUrgico, pólos petroquímicos). 

• A satisfação da demanda de graduados nas modal: 

- dados acima enumeradas, durante o decênio 1976-1.985, poderã con-

tin.uar enfrentando dificuldades, recomendando-se nesses casos a 

• ampliação das vagas atualmente oferecidas. 

. ■ 

1. 

3.4. 	Cursos te- cnicos/ de 29 grau  

A rede federal de Escolas Técnicas mantém, 	em 
• 

1975, 23 estabelecimentos onde são ministrados 134 cursos, em 26 



diferentes modalidades. 	Dessas, apresentam interesse imediato pa 

ra a política nuclear os seguintes cursos técnicos: MecHnica, Ele 

• tro-tEcnica, Eletrônica, QuTmica, Segurança do Trabalho, 	Metalur 

gia, Mineração, Metais, Instrumentação, Geologia e 
	

EletromecEni 

ca. 

A matricula total nas Escolas Técnicas 	Fede 

rais, no .corrente ano, é pouco superior a 5r ► .000 alunos. 	Numeri- 

. camente, isto significaria o atendimento satisfatório da demanda 

de técnicos, cujo número .  total no deanio e" de quase 5.000 diplo 

,mados. Entretanto, não tendo sido possTvel ainda especificar o 

numero de técnicos necessios em cada modalidade de formação,tor 

na-se dificil uma conclusão definitiva sobre o atendimento des- . 

sa demanda. Com  efeito, alguns cursos técnicos de evidente 	'finte 

resge são em numero reduzido (p. ex.; apenas 1 de instrumentaç ã o, 

1 de metais, 2 de geologia, 3 de metalurgia; etc.); caso a . maior 

percentagem de técnicos necessErios pertença a essas modalidades, 

haveria provavelmente sérias dificuldades de atendimento da  de-

manda. 

■ 

3.5. Pontos criticos  

• 

A. absorção da tecnologia nuclear e a futura cria 

ção de tecnologia nacional exigirão dm amplo esforço de pesquisa 

bãsica, aplicada e de desenvolvimento, e não apenas nos setores 

s 



instituiç õ es 	de 

.-, programa, 	o' que 

podem 	tornar-se 

fixaçã,.. de 	docen 

J.ualmente as 	condi 

:..arreiras de magis- 

ando com 	desvanta 

universitSrio. 	Es 

O-primeiro deles refere-s.., 

• :• 

• • 

: setores 	científi —industriais diretamente relacionada.,.;. 
	

4i V C. 

..cor; e tecnolégieos das universidades e ouz, 

pesquisa deverão contribuir para o Exito 

justifica a consideração de alguns pontos 

críticos. 

• tes nas instituições de ensino e pesquisa. 

çEes de remuneração, admissão e promoção ri: 

tério e de pesquisa são pouco atraentes, 

gem a concorre- nela do mer-cado dá trabalho 

sa dificuldade é relevante 
Ì 

sobretudo nas 
, 	 • 

.ituiçEes autHrqui- 

cas federais, justamente as -  que apresentar: 
	ior potencial 	para 

a energia nuclear. 	Os setores Profission 
	são os mais afeta7 

dos,-  apresentando diminuto percentual de dt -... -,tes em regime 	de 

tempo•integral, indispensãvel para o desenv::"vimento da ativida- 

jã sofrem 	certa 

:ras 	instituições 

- spectivas de remune 

de de'pesquisa. 	Algumas ãreas bãsicas 

drenagem de docentes bem qualificados par: 

inclusive oficiais, que ofereèem melhores 

ração e de carreira. 

■ • 	• 
Em situação semelhante 

de nível médio, necessãrios ao ensino e 

• 

en.: . •tram-se os té. cnicos 

r-:::quisa nas discipli: 

nas científicas experimentais onde ocorro. problemas sérios 	de 

fixação de pessoal. 

Em ambos os casos o risco 	serem 	esvaziados 

59 - 



cursos de 	pSs-graduaç -áo lecionar nos para 

Deve taffib -em ser mencionada a necessidade -. de 

docentes qualifidados 

e orientar pesquisas. 

• 

► • • 

os quadros universit rios de seus elementos mais qualifitados 
	e. 

real e poder -a-  aumentar com o recrutamento de pessoal para o 	pro 

gr'ama nuclear. 	Nessas condições, tornar-se--á difícil ãs 	insti 

tuiç -des un versitãrias cumprirem sua missão de formar os 	recur- 

sos humanes necess -ãrios a esse programa, pela insuficiência 	de 

.maiores dotações para equipamentos, instalações e bibliotecas, em 

bora o dimensionamento correto do refor'ço requerido sE possa ser' 

• • 
feito mediante exame da . situaç'ão de .  cada:inStituiç7iO. t 

. 	. 	 . 

Ror'jm, que os recursOs.orçamentãrios atuais, naquelas 

certo, 

'rubricas, 

seriam insuficienteS para atender adequadamente as novas 	solici 

- - taçUes decorrentes do programa nuclear. 	Em grande parte 	.essas 

cai-e- nelas de recursos materiais poderiam ser supridas 	amplian- 

do e intensificando a colaboraço entre as universidades e 	os 

institutos de pesquisa ora ,ntegrados na NUCLEBRÃS. 

	

.As considerações anteriores levam o Grupo 	de 

:Trabalho "à.  conclus'ãO de que o exito da polTtica nuclear 	depende 

	

;..grandemente da expansão, inclusive em setores não designados 	es- 

/...•pecificamente como "energia nuclear", dado o caráter interdiscipli 

nar das atividades nessa area. 



• 

• 

• • 	 • 

• • 



COMPARAÇ AO ENTRE DEMANDA DE RECURSOS HUMANOS EM 1976 

. 	• • , 	. 
• I 	 • • 

• , •' 	. 	: 	; 
, 	 .* 	•-• 	- . 	- • - 

• •„ 	. 	 • 	. '" 	 •• 	• 	' 	 , : . • • 
. 	 •••`• 

TOTAL •• 
- N.D 

.(*) Inclusive perdas durante o processo de formação 

U.D.•" - Não disponível 

. 	•.• •••• 	•• 

• 
• : 	" 

NIVEL SUPERIOR 	GRADUAÇÃO 

E i'REV I SAO DE FORMANDOS EM 1975 

• • • 

• 

PREVISÃO DE 	DEMANDA 	.:.:( DEMANDA / 
PROFISSIONAL.. -• 	• , FORMANDOS 	ESTIMADA PARA 	FORMANDOS) 

.• (1975) 	 O 	PROGRAMA* 
% 	- - (1976) 	 . 

. 	. . 

MODALIDADE • 

1. Eng9s Mecânicos 	• 1.362 

2. Eng9s Metaliirgicos 	184 
3. Eng9s Químicos 	e 

Qu'imicos 	 • .1.238 

Èng9s Civis 	- 	4.765 
5. Eng9s Eletricistas 	• 1.812 

. 	. 6.Eng9s EletrCinicos . 	N. D. 
7. Eng9s de Minas 	 86 
8. GeElogos 	 243 
9.Fisicos 	 935. 

10. Outros 
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ESTRATrGIAS  

4,1. 	Introdução  

• 

• O atendimento da demanda de recursos 	humanos 

necessgrios ã política de energia nuclear exigirá providencias de 

.curto', médio e longo prãzo. 

• Entendem-se como de curto  prazo as medidas que 

. visem atendera demanda prevista para o biénio 1976-1977; as 	de 
.=médio prazo  referem-se ao período de 1978 a 1980; e de longo  pra 

Z O as medidas relativas ao período que se inicia em 1981. 

  

As medidas de curto prazo tem cargter •de emer 

gEncia,_não apenas pela imingncia da demanda como também 	porque 
o contingente de graduados e técnicos previsto para 1976 	repre 
senta a maior parcela, em valor relativo, de todo o decénio. 	Com 

efeito, excluídas as perdas, os 232 graduados necessgrios no pró 

ximo ano representam 13% do total de 1.837; os 73 mestres 	alcan 

çam 8% do total de 892; e os 75 doutores equivalem a 18% do total 

de 421. 	• 

De odo semelhante, ainda que-em percentual me 

hor os 310 técnicos' de nível me- dio previstos para 1976, excluídas 

as perdas, constituem 7% do contingente do decénio. 



em maior prazo. 

	

Em vista dist: o, o itendimento da demanda 	do 

próximo ano exige providências eseciais, que assegurem os recur 

sos humanos indispensaveis ã implantação do programa. 

Jã as medidas de médio prazo poderiam ser ela-

boradas mas pausadamente, pois deverão ,ser executada, a 	pa'rtir 

de 1977. 	Pode-se estimar que a formulação dessas medidas, 	com 

o necessãrio detalhamento, poderia ser.comple'tada em 60 a 	90 
dias. 

Finalmente, as medidas de longo praz 	deverão 
ser definidas apSs estudo mais acurado, que poderia desenvolver-

--se durante o 19 semestre de 1916. Justifica-se isto pelo_fate 

de que, sendo 'a preparação de recursos humanos um processo dinã-

mico,' haverã certamente necessidade de revisão de dados iniciais 

relativos tanto ã demanda quanto à" oferta, o que poderá influir 

de modo determinante no planejamento das providências a executar 

4.2. »estrado e doutorado 

O "deficit" de mestres e -  doutores necessJrios 

. em1976, estimado em apróximadamente 50 pessoas, deverã ser 

.atendido com as seguihtes medidas: 

a) contratação de pessoal estrangeiro qualifi- 
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cado, 	sobretudo 	doutores; 

complementaço de estudos cm cl!rsos de 	es- 

pecialização, alguns de carãter 	intensivo, 

para suprir a carncia de mestres. 

A contratação de pessoal estrangeiro deve ser 

planejada cuidadosamente e ou, urgencia, tendo em vista recrutar 

esses tEcnicos em diferentes países, de forma a dispor de pessoal 

.de formação diversifi:ada.. A urge- ncia se justifica não apenas 

pela proximidade da Upoca em' que esse pessoal serã empenhado 	no 

programa, como ainda pela çnnhecida dificuldade de 	recrutamento 

no_exterior a curto prazo. 	Para esse fim, talvez seja recomen- 

~~ vel estabelecer dos de 1nr.10 contactos rnm algumas 	instituicUes 

de outros paises e procurar proceder ao recrutamento de 	equi- 

pes inteiras para cada setor carente. 

Ao lado desses professores ou pesquisadores do 

•.exterior deverão estar sempre docentes e tEcniCos brasileiros , 

que possam beneficiar-se da experincia dos visitantes, a 	quem 

gradativamente •irão substituir. 

A demanda de mestres e doutores.a mEdio e 	a 

longo prazo poderã ser atendida pelo sistema nacional de pós-gra 

duação e por cursos no exterior. 	Cabe salientar, ainda uma vez, 

a fiecessidade de melhorar a produtividade de nossos cursos 	'de 

•p6s-graduação, principalmente no setor de engenharia. 	Para este 

• 



• setor a formação pOs-graduada no exterior assume importSnci: -  par 

	

ticular, embora a maioria dos paises industrializados jã 	tenha 

:ultrapassado a.fase de pesqui:,as bãsicas e aplicadas sobre rea

• 

to 

res à ur-iinio enriquecido e a

- 

tia leve. Embora isso represente re-

dução nas )pç -des de te s e de doutoramento, não hã duvida de que, 

ainda a ssim, haver diversas Sreas correlatas, de interesse para 

o programa nuclear brasileiro, que poderão ser desenvolvidas. 

	

A formação p5s-gradtjada no exterior em 	nTvel . 

 de doutorado poder enfrentar alguma dificuldade, decorrente de 

terem os paTses industrializados, em sua maioria, superado a fa- 

se de pesquisa bSsica e aplicada, em 'instituições universitErias, • 

na "maioria dos tOpicos de interesse para a utilização *de 	reato 
r p, a urnin enriquecido e -ágna lev e ,  E m  tais, casos, ac 	nocnui 

sas em nível de doutorado provavelmente irão desenvolvere 	em 

arcas correlatas, que tambEm são de -importJncia para o programa 

nuclear,  brasileiro.• 

. 	 fm vista cessa circunst5ncia, torna-se 	indis- 

pens'âvel um vigoroso estimulo aos cursos de doutoramento no PaTs, 

inclusive pela contratação de pessoal estrangeiro qualificado. O 

desenvolvimento de doutorados nacionais, por implicar na inten 

sificaç -áo de pesquisas de interesse indiscutível para a política 

nacional de energia nuxlear, contribuirã notavelmente para a 

criação e o desenvolvimento dé tecnOlogia nacional no setor. 
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4.3. 	Especialização e aperfeiçoamnt'A 

Os cursos de especialização e aperfeiçoamento 

deverão cumprir dois objetivos: 

..19 • cOmplementar a forMação de pessoal conven- 
. 	•" 

cional que venha a ser recrutado para exer 

cer funçEes que 	eventualmente exigiriam 

preparo em nível de mestrado; 

29) complementar a formação de pessoal que de- 

verã exercer funções para as quais E dis 

pensãvel um conhecimento mais aprofundado 

-dos problemas relacionados com a energia 

• nuclear. 

• Para atingir o primeiro objeitivo, 	importante 

sobretudo para atender a demanda de curto prazo . relativa a 	1975 

e 1977, a opção serã de organizar cursos  de especialização, 	en- 

quanto o segundo objetivo poderã ser atingido mediante cursos  de 

aperfeiçoamento,  mais breves. 

Os cursos de especialização, a serem ministra 

dos principalmente nos/dóis prEximos anos, deverão atender ãs es 

pecificaç&es oferecidas pela NUCLEBRAS. 	Parte das disciplinas 

por esta consideradas indispensãveis jã são ministradas em cur- 
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sos de mestrado ou doutorado, podendo-se,em tais casos, .aprovei-

tar a infra-estrutura 	existente. 

Alternativamente, poderiam ser organizados cur 

sos novos 	quer apro ,, eitando pessoal docente das instituiçEes en 

de fossem ministrados, quer )eforçando esse.pessoal com 	especia 

distas para isso admitidos; em particular, poderiam 	colaborar 

nessa função muitos técnicos da própria NUCLLBR2S. 

Os cursos de aperfeiçoamento quase sempre deve 

rã-o ser estruturados independentemente, embora se possa 	admitir 

o aproveitamento de disciplinas j5-. minstradas em cursos de ora-., 

duação. 

consideraço fundamental a ser feita 	quanto 

aos cursos de especializaç ão e .tal vez para os* de aperfeiçoamento, 

.e que eles, por força, 	deverão utilizar recursos humanos 	e ma- . 
• tériáis jã empenhados em cursos regulares de p6s-graduação. 	Es 

.'se fato significa uma sobrecarga para esses cursos, que frecien-

temente se defrontam com dificuldades de pessoal e materiais.
. 

• Deve-se também observar que o aproveitamento de 

disciplinas ra" ministradas 	a'preSenta alguns inconvenientes, 	o 

mais 	importante dosíquais 	talvez seja o de envolver estudan- 

tes que tem objetivos e motivações diversas. 
• 
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cf 

• 

• 

4.4. 	GraduuçJo  

0 confronto da demanda com a oferta atual 	de 

cursos de jraduaçJo evidencia a necessidade de aumentar as vagas 

nos cursos de engenharia metalúrgica, geologia, engenharia de . mi 

nas e engenharia mecãnica. 

0y25 

A. Tabela II-31mostra que .a -evasão de alunos nes 

ses cursos g-  consideravelmente maior do que nos outros _cursos de 

engenharia. De fato, enquanto nos cursos de engenheiros civis, 

mecãnicos e eletricistas o.nUmero de formandos em 1975 correspon 

de a aproximadamente a 50% das vagas iniciais, nos cursos de en 

cc•nhnirnç metallirgiçta% quimicos e de minas esse nimero varia 

de 25% a 46%. 0 problema, portanto, nJo apenas de menor nt--1: 

mero de vagas nos cursos menos tradicionais, mas de fraca motiva 

ção dos candidatos e alunos desses Cursos. 'Esta observação su-

gere a conveniEncia de um processo de esclarecimento em escolas • 

de 29 grau e instituições universitárias, com o .  objetivo de des-

pertar o interesse por tais cursos e as novas perspectivas para 

esses profissionais, abertas pelos planos governamentais em se-

tores que demandarão fortes contingentes de graduados nessas mo 

dalidades. 

1 

Para o atendimento da demanda ao longo da dgca 
, 	. 

• 
da outras providências adequadas seriam as seguintes: 

• 

a) Adaptação curricular de cursos atuais, me- 
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professores hnhjiii-dne 

diante a introdução de disciplinas de inte-

resse para a energialluclear; • 

b) kevis -ão de programas de disciplinas 	inte- 

grantes dos cursos atuais, a fim .de 	serem 

incorporauos tSpicos de interesse 	para 	a 

energia nuclear. 

Ambas as medidas acima preconizadas 	deveriam 

ser propostas a deterrdnado numero de instituições, sem assumir 

o .carJter de providEncia gecal, com o propósito de assegurar 	a 

indisnensãvel qualidade do ensino. . 

( r r erntircento 

ciplinas. 

jã que E relativamente rnodes 

ministrar essas dis 

4.5. 	Formação de TecnElogos 

• Os cursos de formação de tecn6logos represen-

tam uma possibilidade ainda não explorada para atender 'a -  demanda 

de graduados de nível superior no setor nuclear. 	Trata-se de 

cursos que proporcionam uma formação intermediãria entre o tEcni 

co de nível me. dio e o diplomado nos cursos de graduação tradicio 

nais; são cursos com Aração de aproximadamente 2.000 horas (cer 
• 

ca de 2 anos de estudos), destinados a formar profissionais vol- 

tados preci.puamente para as-tarefas de execução. 

•• 



de esperar que uma parcela da demanda d di-

plomados em cursos superiores possa ser atendida por.tecn5logos, 

. sobretudo no que se refere a engenheiros. A titulo de 	exemplo, 

cita - se: tecnOlogos para controle de qualidade, operadores 	de 

• sinas, pipspectores de urÉnio e tarjo, eletrEnica, 	tratamento 

de..ãgua, entre numerosas outras'qualificaçSes. 

Para aimplementação de cursos de 	tecnSogos 

adaptados ã polTtica de energia nuclear são necessários os 	se- 

guintes elementos: 

a) definição do pei-fil profissiogrãfico 	da 

formação desejada (objetivo, habilidades e 

conhecimeritos desejados, discipliwds du eur 

so, cargas horãrias, etc.); 

b) identificação da instituiç ã o onde implantar. 

os cursos requeridos ou, eventualmente,criar 

. centro destinado . a ministrã-los. 

Como ocorreu em outros casos e é.  caracteristi 

co dos cursos de'teCn -Ologos, o currlculo deve ser planejado con 

juntamente pelas:instituiç3es, através do-MEC-DAU, e pelas enti 

.dades interessadas no futuro diplomado. 

• 

• J 	Um aspeCto importante relacionado a esses cur- 

sos é- 
 a necessidade de localizã-los preferentemente na região on 



de se instalarã o centro que 	absorver. 	Desse modo, 	não 

	

s6 diminuem-se os problemas e_ 	jração de profissionais qualifi 

cados,.comc fida.mais fãcil a 	_ração dos usuãrios com a insti 

tuição for Dadora. 

4.6. Formação em Nivel Wedio 

	

Torna-se -  nec: 	:rio que a CNEN e a NUCLEDRÃS, 

como principais usuãrios 	 -ofissionais, definam as quali- 

	

ficações desejadas, que poderJT, 	:onselhar a necessidade de modi 
•  • ficação 	curricular, ou simple... 	:aptaçõ- es 	de -curriculos para o 

caso - dos tEcnicds cuja formaçã 	esteja adiantada. 

• 

.111Em•disso, 	foi apontado antes, 5.de tire- 
ver a necessidade de ampliar 	-aas de cursos existentes e mes 
mo de criação  de novos  curses tf . icos, a fim de atender -a""s -  de-. 

mandas especTficas do programa n 	:ear. 

/ 

4.7. Treinamento em serviço  

"Em todos os n7 . _is de•formaçgó haverã necessi-

dade de treinamento em serviço, o qual se encarregarão as enti 

dades di'retamente 'in teressada:;particularmente a NUCLEBRAS e 

a CNEN). • 
Caber a essas entids estabelecer a duração, local, 



Caracterisiis e normas do treinamento desejado. 

412 

4.8. 	Bolsas de estudo 

O programa de bolsas de estudo deverã atender 

formação de especialistas e pE ,,-graduados, tanto no Pais como . 

 no exterior. 

Para atender a demanda, as bolsas no Pais .de-

vem incentivar a procura dos cursos que interessem ao pr'ograma 

pelos melhores candidatos potenciais; julgam-se importantes os 

pontos seguintes: 

valor das bolsas relativamente competitivo 

com os - salãrios do mercado_de trabalho; 

apoio financeiro adicional.para desenvolver 

a pesquisa necess -a- ria -a-  tese ou trabalho 

equivalente ou mestrado e doutorado. 

Seria recomend -a- vel que a sistemStica das bol-

sas de estudo combinasse a outorga da bolsa com a vinculação em- 

'pregaticia do bolsista ã.- s -entidades interessadas no seu 	recruta 

mento. 	As bolsas, nesse esque .ma, Complementariam o salãrio - ini 

• cial estabelecido pelos empregadores. 

• 
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lor das bolsas de estudos 

va 

destinadas à- -a- reas correlatas da ener 

to, seria tambjm redomendjvel que se procedesse à-  revisão do 

E oportuno. por outro lado, ponderar. que 	̂. s te . 	. 

programa de 	,sas eventualmente poderã.dnviar um numero role 

vante de candiatos que originalmente se destinariam 	'a 	outros 

cursos de pjs—jraduaçJo (quimica, física, m2t .emãtica, etc.), que 

são importnts para o sistema educacional, por constituirem 	o 

processo dE fe•:lação desejãvel de seus docentes. 	Er... vista dis- 

jia nuclear. 

As bolsas no exterior deverão destinar-se pri- 

mordialmente ao doutorado, ou a est;íglos altamente 	especializa- 

dos. . 

(In nnnlInnn. 
• 

pacidade de atendimento no Pais; 	pode-se prever, no 	entanto, 

.que seu niimero seja bastante inferior ao das bolsas .de. doutora 

do.• 

Finalmente, considera-se que o custo operacio-

nal do programa de bolsas poderã ser reduzido se administrado por 

entidades jã experientes nessa atividade, como é o caso da CAPES, 

CNPq e CHEN. 

4.9. 	Contratado  de pessoal estranoeiro  

- A admiss ão de especialistas estrangeiros ser 

Certamente haverã ainda necessidade "de conceder bolsas pa 

ra - mestrado no exterior, em -re a l ine•xi(tent ,)s nit 

• 



necessrxria para suprir as carencias nacionais, principalmente rt 

• ra atender as demandas Je curta e m -adio prazo. 

O recrutamento desse pessoal será-  provavelmen- 

te facilitado pela exist8ncia de acordos de cooperação 	técnica 

bilaterais e multinacionais com vários  páTses, em particular 	o 

que foi firmado com a República ideral Alemã. 	Devera, 	por -em, 

• ser ampliada a ãrea de formação, diversificando-se a procura 	de 

países onde realizar o recrutamento para assegurar o conhecimen 

to de diferentes experi -Jncias. 

•Duas diretrizes parecem necess5:rias no recruta 

Mento de pessoal estrangeiro: 

a- admisso de especialistas e pesquisado-

res para participarem da formação de pes-

soal brasileiro, sobretudo em nível de 

doutorado, deve merecer o mesmo interesse 

que for a'tribuTdo aos que venham exercer 

funçUes ligadas diretamente ã implementa-

ção de centrais e indústrias nucleares; 

o - pessoal estrangeiro dever 	ser gradati- 

vaMente substituTdo por especialistas na- 

cionais, de modo que ao fim 	do período 

previsto para o Acordo com a 	Pepública 

• 



Alemã todo o pessoal tjcnico envo. lvido: 

ou sua grande maioria, seja nacional. 

; 

4.10. 	Coordnaç:=To  e acompanhamento  

A Portaria Inter-ministerial n9 93, em .;eu item 

1.b) prconiza que o GT deverá incumbir-se de "coordenar e acom-

panhar a implementação do referido programa" de recursos humanos 

para a política nuclear. 

-'Esta atribuição "e" de grande importância, 	iã 

que 	 de recursos huw, nns "e um processo din •ãmco, sendo 

por isso recomendSvel um trabalho conjunto constante dos Gry"a- os 

utilizadores dó pessoal com as age- ncias-responsáveis pala sua 

formação.. 

• Em vista disso, para o êxito do programa "e da 

maior relevãncia a instituição de um mecanismo permanente de co-

ordenação é acOmpanhamento, de forma a ser possível, a cada fase. • 

do . processp atualizar os dados de demanda e oferta e propor 
	

as 

medidas adequadas ã sua corresPondncia. 

tb• 
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CUSTOS 
• .• 

• .• 

5.1. Int - oducão  

• • 

A seguir apresentam-se as estimativas 	prelimi 

nares do custo para o programa de formação de recursos humanos 

nect.:ssãrios ã politica'de energia nuclear. 

. Essas estimativas estio nitidamente separadas 

entre os custos relativos a 1976 e os que se referem ao triénio 

...1977/1979. Os custos relativos a 1976 estão. estimados em porme 

. nor, baseando-se em avaliações recentes do DAU, CAPES e CNPq;os 

disp -endios previstos para o período 1977-1979, no entanto, 	es- 
-,tão simplesmente ajustados ã razão de 7% a.a., que tem sido 	o 

reajuste anual atribuido pela SEPLAN ao MEC. Isto se. justifica 

-pelo fato de as estimativas de demanda e oferta estarem sujei 

tas a revisões anuais, assim como o desempenho do prEprio siste 

ma de ensino no atendimento da demanda. 

Devido a terem sido adotados indicadores 	bem 

mais realistas que os utilizado's em documento anterior, a 	esti 

mativa de custos ora apresentada é consideravelmente inferior,em 
• /  . bora 

tenham sido isw6luidos itens não abrangidos antes, tais 	co 

mo os relativos a cursos tecnicos•de 29 grau e a implantação de 

cursos de tecn6logos. 



Os dados sobre custos estão resumidos.nas Tabe 

las 5.1. (custos em 1976)n 5.2. (custos no perTodc 	1976/1979) 

nesta ultima , os valores relativos a 1976 estão corrigidos 	de 

20% e os dos anos seguintes de 7% sobre o anterior. 

-e 

5.2. Mestrado e doutorado no F-c,is  

•• 

O cesto anum mEdio de um mestrando ou 	douto 

rando em ramos do con,hecimento que interessem ã 	polTtida 	nu 

clear, foi estimado recentemente pelo DJU em Cr$ 120.000,00. Nes 
. 	. 	- 

te custo incluem-se o valor da bolsa, taxas escolares, seguro de 

.saUde e pró-rateio dos custos de investimento e de custeio 	dos 

cursos de p6s-graduação. 

Por simplicidade admitiu-se que o custo mEdio 

do mestrado seja igual ao de doutorado, embora em realidade se-

jam ligeiramente diferentes. Da mesma forma, admitiu-se que a 

duração média do mestrado seja de 2 anos e a do doutorado de 

anos. Em vista disso, o custo total rridio de um mestre E de Cr$.. 

200.000,00 e o de um doutor E de Cr$ 400.000,00. 

Esse custo total poderã ser superior ao valor 

indicado, caso o niimerti de ãreas de concentração seja excessiva 

mente diversificado, o que depender das modalidades de mestres 

e doutores requeridos, as quais deverão ser especificadas no de 

cot, Ft, 81- 
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procamas de mestrado e doutorado 

.• 	•• 
Pai-a 1976, estima-se em• Cr 18 milhões o 	cus- 

a serem desenvolvidos no 

• é 	 e •. ••• • 
• 

'projetam,. talhamento 

• .; 	 : • 	 .? ••••• 
• , 

• ' • - 	. • 	 ' 

to dos 

Pais, de ir:eresse para a política nuclear. 
.;_ 

. Mestrado e doutorada no Exterior  

O custo anual médio de um mestrando ou 

-. 

 douto 

Cursos de es p ecialização 

rando em outros Países foi-estimado independentemente pelo CNPq ..... 	.. 	.. 	. 	.... 	• 	•.•• 	. 	• 	- 	. 	• 	- .•.... 	• 

e:pela CAPES em Cr$ 110Q.000,00. Neste yajorÃncluemLse bOlSa - 	. . 	. 	-. 	. 	.,.,. 
cle estudos, Passagens - taxas - escolares, segt:Iro de saSde .e 	peque 

rio auxilio' para confecção de tese 'e 'aquisiço dé livros. 

	

-J. - .!. 	.. 

, . 	• 	• 

estimativa - de custa global para 1976 

--bolsistas no Exterior monta a Cr$ 8.000.000,00. Esta 

co re 

quantia 

equivale, aproximadamente, a US$ 890.000,00 (torilou-se USS 	1;00 

"O custa médio dos cursos de 	espec•ialização  
—

.foi estimado em Cr$ 60.000,00 por estudante, incluindo-se nesse 

-

total o valor das bolsas, pagamento de docentes, pessoal 	tec- 
nico 

e administrativo adicional, e despesas de custeio. 



O custo acima poder ser um pouco maior, 	na 

dependncia do numero de modalidades a.serem oferecidas. 

Para 1976, a NUCLEBRÃS e a CUEN 	necessitam 

treinar lon graduados em cursos de especializaç -ão. ,Todavia, 	o 

cãlculo do custo no p -, --6xime ano foi feito para 150 pessoas, 	rã" 
que E de toda conveniência reciclar uma parte dos atuais docen- 
tes de cursos de engenharia e outros, das instituições onde se-

. 

rJo oferecidas disciplinas em nivel degraduaçao (v.secçdo 5.5) 

Dessa forma, foi estimada em Cr$ 9.000.000,00, 

a despesa com estes cursos'em 1976.  

5.5. 	Contratação de pessoal estrangeiro  

Tendo em vista a insuficiEncia atual para aten 

dera-  demanda de doutores e mestres de 1976, tornar-se-5 neves 
— 
sario admitir nesse ano aproximadamente 40 doutores e 23 	mes 

tres em outrospaises, conforme o exposto na secçJo 3.2g '53). 

Estimou-se que o custo anual m -e- dio de um espe 

cialista estrangeiro que possua uma das qualificações indicadas 

(mestre ou doutor)seja de Cr$ 434.000,00, valor este resultante 

das seguintes hip 3 teses:.saljrio mensal de Cr$ 25.000,00, pas-

sagens e ajuda de custo inicial de Cr$ 50.000,00; e encargos so 

• 	t, 



ciais (139 salãrio, férias , FGTS) calculados em 28% do s'alãrio. 

Com base nessa estimativa, o custo de 	contra- 

tação dos especialistas estrangeiros previstos para 1976 foi cal 

culado cm 	r$ 30.000.000,00 

5.6. 	Novas disciplinas em cursos de graduação 
V.^ 

A introdução, em cursos de graduação, de dis- 

ciplinas de interesse para- a energia nuclear, cuja 	conveniencia 

.foi anteriormente indicada, deverã custar em média Cr$ 25.000,00 

anuais para cada uma. 

Para atender a demanda prevista para 1976 es- 

timou-se o - custo total nesse ano era 	Cr$ 	3:000.000,00. 

5. . Formação de-técnicos de nível médio  

	

Os investimentos previstos neste item 	desti- 
nam-se 

instalar novos cursos técnicos de 	instru- 

ti 
	-- mentação, metais, metalurgia e geologia; 

ii) ampliar vagas em cursos de 	eletrônica, 
• 	„. 

 a: 



e eletrom,cEnica. 

Prev?-se a instalação de 10 novos cursos e 	a 

'ampliação de vagas em outros. 	0 custo da instalação de um novo 

curso técnico de nível m"&clio estE estimado em Cr$ 1.200.000,00; 

quanto ã" ampliação de vagas, avaliou-se em Cr$ 200.000,00 o 	cus 
to por curso. 	Dessa forma, em 1976 o dispndio no presente item 

deverE montar a Cr$ 1 5.000.000,00. 

5.$. Formação de tecnOlogoS 

A implantação de novos cursos de formação 	de 
tecnElogos foi avaliada em Cr$ 2.000.000,00 por 'curso, compreen-, 

dendó-se nesse valor o pagamento de pessoal docente, técnico 
	e 

administrativo; aquisição de equipamento e despesas de custeio. 

As modalidades de cursos de tecnElogos a serem

•

instalados a 
partir de 1976 dependerão de definições dos 	usuE- 

rios (NUCLEBRÁS'e CNEN). 
• 

No entanto, previu-se a instalação de 5 cursos 
desse nível, em 1976,. importando em Cr$ 1 0.000.000,00. 

• 



. 	 . 

: 45.9.. Fortalecimento da infra-estrutura das instituições de ensi  

• 

no superior • 

:* 	 • 

4. 

' 	 • 	 • 	 • 

A avaliação dos custos de fortalecimento da in 

fra-estrulura das instituições de ensino e pesquisa é á mais su- . 

jeita a incertezas; devido ã-  sua complexidade, 	ausencia de da 

dos anteriores e *a-  grande diversidade de situações nas proprias 

inStiíuiçaes. . 

0 custo aqui visado E o que corresponde -a-  am- 

pliação de pessoal tEcnico":e administrativo de apoio; 	equipamen 

'tos, material.biblió-grgfico, matèriáis .  e serviços de 	natureza 

:.não-cientifica ou didática e outros.itens análogos 
• 

.veis aos trabalhos de.teses, etc.-. •.• 

indispens -E7.- 

Para estimar estes custos; fói utilizado o es- . 

*tudo elaborado pela CAPES sobre a demanda de recursos financei-

ros pelas instituições que dela recebem auxilio. 	O referido es 
. 	. tudo demonstra que foi concedida, em mEdia, a quantia de 	Cr$..- - 

. 	. 
8.000,00 por vaga de pEs-graduação, para aquele fim; consideran- 

do que s'ão aproximadamente 2.000 as vagas em cursos de interesse 

para o programa nuclear, resulta o custo previsto de Cr$   

16.000.000,00 em 1976. 



viços e outras anãlogas. 

, - 

5.10. 	Despsas de implantação. 

Estimou-se em 5Y, do montante dos itens 	ante- 

riores o valor de outras despesas necessãrias ã implementàçSo do 

programa 	e formação de recursos humanos em 1976. 	Essas despe- ,  

sas envolvem dispe- ndio com viagens, encontros, divulgação, 	ser 



TABELAS DE CUSTOS 

e • i . 
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TABELA 5.1. 

DISPrNPIOS COM A FORMAÇA0 DE RECURSOS 

HUMANOS PARA ENERGIA NUCLEAR EM 

1 	9 	7 	6 

ES 	CRI 	C 	O Importe 

Cr$ 	1.000 

1. Sestrado 	e 	doutorado 	no 	Pais 	  18.000 

-2. Mestrados 	e 	doutorados 	no 	Exterior 	 8.000 

3. Cursos 	de 	especialização 	no 	Pais 	 9.000- 

4. Contratação 	de 	peSsoal 	estrangeiro 	 30.000 

.5. Novas 	disciplinas em 	cursos 	de 	graduação 4640 3.000 

6. formação 	de 	tEcnicos 	de 	nível 	médio 	 15.000 

7; Formação 	de 	tecn5logos 	  10.000 

8. Fortalecimento 	da 	infra-estrutura 	das ins- 

titUiçEes 	de 	ensino 	superior 	  16.000 

9. Despesas 	de 	implantação' 	• • 6.000 

A 	L 115.000 



• . DISENDIOS COM A F0RNAç7o DE RECURSOS 

HUMANOS PARA .  ENERGIA NUCLEAR NO 

PERI- ► 	1976 	- 1972 

: 14 O 	
IMPORTÃNCIA 

Cr$ 1.000 

138.000 

148.000 

1978 

1979 

159.000 

170.000 

• 

• 

 

Valor corrigido de 20% sobre a estimativa 	constante 	da 
Tabela 5.1. 

• 



• • 

• 

. 	• 

• • i 	• i 

6. FONTES DE RECURSOS 

• 



6. FONTES DE RECURSOS  

6.1. - Exstentes  

Foi feita Lua analise dos 'recursos 	disponT 

vei s nns vã- rios Erg;íos envolv;los no programa e a estimativa dos 

recursos adicionais glecessãrios para atingir as metas da 	deman 

da. 

Os resultados obtidos podem ser resumidos 	do 

modo seguinte: 
• 

a) A CNEN prevê aplicações, no triénio 1976/ 

1978, de Cr$ 23,96 milhões,' assim .reparti 

dos: 

Ano 	 .Cr$ 1.000  

1976 	 7,59 

1977 	 "7 97 

1978 	 8,40 

b) O CNPq avaliou que cerca de 10% do montan 
.// 

te de auxilios e bolsas, a serem 	autorga 

das nos próximos anos, poderão ser desti- 
nados -ãs atividades relacionadas com o se 



tor nuclear, significando que em 7976 rode 

disponíveis aproximadamente . Cr$ 17 

mi1h es. 

c) Para a .NUCLEBRÃS, o II PBDCT pre ,:j 	aplica 

• ç'Oes globais avaliadas em Cr$ 522 	milhões 

no período 1975/77, dos quais Cri Cr12 	mi- 

lhões seriam destinados em 1976, ã 	forma 

ção de recursos humanos 

d) Para -a-  CAPES, o montante a ser aplicado no . 

 programa - nuclear pode-se estimar em 	5Z . 	.. 	_ 	.. 	. _ 	. 

dos recursos destinados a bolsas de estu- 
• 

dos (no Pais e no Exterior), equivalendo a 

Cr$ 10 milh-cies.aproximadamente. 	Portanto, 

-..hã recursos j -a-  prOgramados perfazendo 	um 

total de Cr$ 47 milhSes, o que representa,. 

apenas, parte do total a despender 	em 

•1976. 

6.2. - Adicionais  

Com a finalidade de atender em termos globais 

ãs necessidades financeiras do.programa de formação de recursos 

humanos para o setor nuclear, estimados em Cr$ 115 milhões para 

o ano de 1976, 'terão que ser mobilizados recursos adicionais 
	no_ 

valor de Cr$ 68 milhões. 



	

0 DAU-MEC prevê' ainda a eventualidade de 	re 

forço orçamenCrio das institui0es que vierem a envolver-se di 

retamente no atendimento da demanda, para atr.:nder e 'outros i --:ves 

Cimentos. 	incluTdos na discriminação da Tabela 5.1., por 	de- 
. 

penderem di avallaçoel. posteriores. 
• 

.• 



.CONCLUSn5 	UME PACÁIES  

1 
	

A anS. 'ise reali:ada pelo GT dew , nstra que o pessoal 
	

necess-a- 

rio para a implementaç ã o do Programa Nuclear e ConsiderSvel, 

.com 910 pessoas u .3erem_,:najadas jã em .1976. 	e atingindo o to' 

tal de 9.915 pessoas ate" 1985; 

• e 
• 

2. 	A estimativa pre stiminar de custos indica que, em 1976 deve-se 

. •diSpor de CR$ 115 milhões, para implementação do programa.No 

pel'iodo 1976-1979 avalia-se em CR$ 615 milhões ós dispêndios 

na formação de pessoal, incluTdas as perdas: 

3. Face -a-  dimens -a- o do esforço requerido, E indispensá- vel contar 

:a curto e-médio prazo, com ampla participação de pessoal 	es - 	• 
- pecializado estrangeiro, notadamente nas Universidades e ins 

tiiutos de pesquisa; 

4. O Programa Nuclear dada'sua natureza multidiscip1inar exige 

.a formação concomitante de uma ampla base cientifica etecno-

1E)gica não diretamente envolvida no mesmo; 

5. A implementação do Programa de Recursos Humanos requer o es-

tabelecimento de um . mecanismo de coordenação permanente inte 

grado pelos "Org -ãos governamentais diretamente envolvidos,com 

vistas ao seu acompanhamento e avaliação. 



• 
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' 02 	AÇA0 DE GOVERNO - SUGESTOES DO GRUPO 

02.1 	- 	INTRODUÇTkO 

• 
A Portaria Interministerial n9 93,de 12.08.75, 

estabelece que caberia ao Grupo de Trabalho propor programa 	de 

• recursos humanos para atender ã política. nacional de energia nu- 

. .clear e, principalmente, ãs necessidades decorrentes 	do Acordo 

Nuclear Brasil/RFA. 

Com a elaboração do Documento Técnico Multisse 

' torial, poder-se-ia considerar que o GT desse por concluídos os 

* trabalhos correspondentes ao item a  da mencionada , :•tarja, res 

tando, tão somente, encaminhã-lo aos Ministros cempentes, com 

o pedido de verbas necessãrias -ia" implementação das meidas nele 

indicadas. Entretanto, achou por bem o GT,.acolhendo unia suges 

tão apresentada pela Coordenação, estudar mais profundamente os 

problemas envolvidos, procurando dar ao programa uma significa-. 

ção mais ampla e de modo a traduzir, core a necessãria exatidãg a 

- e- nfase especial atribui- da pelo Góverno Federal à's atividades nu-

cleares a serem desenvolvidas no espaço brasileiro. 

• 

02.2 - OBJETIVOS - METAS 

Inscrevendo-se como um dos itens mais importan 

• _95- 



,..tes da Política Nacional de Energia Nuclear, o Acordo 	Nuclear 

Brasil/AlemJnha 	encerra em seu contexto dois objetivos bãsicos. 

O primeiro, traduzido em termos essecialmerte materiais, 	diz 

respeito ã cri a ção de uma capacidade produtiva nacional, no cam-

po dos combustTveis nucleares e no 	do..; reatores de:finados 

geração de eletricidade, de modo a ampliar, no Pais, a gama 	das 

fontes primãrias de energia e a oferta da enei . gia elE'crica. 	O 

segundo objetivo envolve diretamente a torração de capital 	puma 

no, na medida em que se necessitarã de uma estrutura de pessoal 

apto ã assimilação adequada de Tecnologias Nucleares a 	serem' 
■ 	• 

Iransferidas. 

ser realizado 

Entendeu o Grupo de Trabalho que o estudo . a 

não deveria contemplar--apenas a determinação 	das 

necessidades decorrentes da Política Nacional de Energia Nuclear . 

Em-verdade, concluiu que_seria recomendãvel estender sua. 	anãii 

se, de modo a prevenir que.as atividades nucleares 	nascentes 

viessem acarretar problemas ,futuros para os demais setores • na-

cionais de produção. Com  efeito, face ao rãpido desenvolvimento -

da economia do Pais, tais setores, também crescendo a altas ta-

xas, tornam-se, am termos quantitativos e qualitativos, cada vez 

mais carentes de profissionais especializados.. 

NSD cogitou; portanto, o Grupo de Trabalho, de 

determinar exclusivamente o numero requerido . de especialistas nu 

oleares, mas de toda a força-de-trabalho necessãria ã CNEN, ã 



soai necess -a- rio ao d:s 	,lvimento de uma pujante atividade nu- 
. 	• 	- - . 	. 

clear nacional. 
. 	• 

Desse 	Ao, concluiu o Grupo de Trabalho 	que 

Gradu: . :s 
• 	.•.• 

Mestr* 

2.501 

1.238 

596 

- metas globais:  

Formaç7-::: 	e Profissionais de NTVel Superior: 

--TOTAL  
_ 	• 	. 

4.335  

UUCLEBPJS, aos Insti 

das direta ou indiret. 

.rnuclear nacional e, 

formaço de profissic; 

. Pais. 	Procedendo dc 

dás maiores possibil i 

da .íirea nuclear, às indilstri.as 
	

liga 

e sa-  implantação da capacidade produto 

.31mente, ãs entidades encarregadas da 

de nível médio e de nível superior do 
. 	. 

rma entendeu o GT que seriam assegura 

de 'Exito para o recrutamento de pes° 

para o per -iodo 1976-1 ,i: 
	

teriam qúe ser alcançadas as seguintes 

- Formaç7=1", c: de Profissionais de NTvel Wedio 

JOTAL . 	 5.580 

:As met:s anuais e aquelas referentes a 	cada 

uma das especialidades - :Olvidas são ápresentadas nas tabelas 

 



Nos primeiros anos de funcionamento do -  progra . 	 ..y 	- 

suprido 
ma haverã um deficit  de recursos humanos que devera: ser 

- 	• 

IL10, 	anexas ao preente docUmento. 

02.3 - A AÇU DE GOVERNO. ESTRATEGIA 

A estratêgia a ser adotada consiste na mobili- 

zação de um conjunto selecionado de Universidades, Escolas 	T5c 

bicas e Institutos -,igados ã á'rea nuclear. A esse conjunto 	vi 

rão se agregar a CNEN, a NUCLEBRAS e as diversas indUstrias 	en 

volvidas nos programas decorrentes do Acordo Nuclear Brasil/Ale 

•-.manha, constituindo, assim, o universo responsHvel pela formação 

- - dós recursos humanos, 

.mediante a contratação de especialistas estrangeiros, 	a 	sere;-,1- 

destinados principalmente ao setor de ensino. Como alternativa, 

poderã ser explorada a possibilidade de contratação com Universi 

dades estrangeiras o desenvolvimento de cursos especiais no ter.: 

ritSrio brasileiro. Convêm salientar, a propOsito, o entendimen 

to, pelo GT, de,que o programa a ser estabelecido dever confe 

rir toda ênfase possTvel à.  formação de especialistas nacionais. 

E compreensTvel e atê/certo ponto desejãvel a colaboração 	de 

.profissionais estrangeiros, nas fases de partida e 	consolida 

.ção dos projetos. Todavia, destaque-se que essa medida 	devera 

ter.umcarãter. 	essencialmente complementar e episEdico. 



Por outro lado, o GT entende que E extremamente importante 	e 

necessrió, o envio permailente de graduadós ao exterior para cur 

. sar programas de pós-graduação. 

02.4 - O INSTRUMENTO PARA A AÇA0 

Ç:é 

	

O Grupo de Trabalho sugere a instituição, 	por 

decreto do ExcelentTssjmo Senhor Presidente da República, 	do 

PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇA0 DE RECURSOS HUMANOS PARA O SETOR 

NUCLEAR - PRONUCLEAR, com'vigncia no perTodo 1976-1985, e ajus 

,t5vel anualmente, de modo a manter um equilTbrio constante en 

e a oferta de profissionais destinados ãs ativida 

e afins. 

0.PRONUCLEAR deverã compreender os 	seguintes 

itens: 
. 	. 

. Demanda .de Recursos Humanos para, o Setor Nuclear a 	ser 

satisfeita no Periodo - 1976-1985. 

. Definição do Sistema Integrado para a -formação de Recur 

sos Humanos para o Setor Nuclear. 

. Estimativa de Custos 

— Fontes de Recursos 

tre a procura 

-::des nucleares 

ai 



- ARNALDO RODRIGUES BARBALHO 

_COORDENADOR 
• 

Implementação do Programa 

/ , companhamento, Controle e Avaliação 

02.5 - DOCUMENTO A EMITIR 

A seguir se encontram a minuta da Exposição de 

Motivos Interministerial que o Grupo de TrRbalf ► o st.imete á consi 

deração dos Excelentissimos Ministros signatários da Portaria 

93, de 08 de setembro de 1975 5  e projeto de Decreto visando 	a 
criação do PRONUCLEAR. 

Desse modo, julga o Grupo de Trabalho ter cur:- 
prido a primeira fase da missão que 

lhe foi confiada, agradecen-, 
• .do aos Senhores Ministros Shigeaki Ueki, Ney Amintas de 	Barros 
Braga, João Paulo dos Reis Velloso e Hugo de Andra d e Abreu, pela 
confiança que lhe foi deferida, atribuindo-lhe a execução de ta-

refa de tão magna importãncia para a Nação Brasileira. 

• rasTlia, 	de 	 de .1975 

HERVASIO . GUIMARAES DE CARVALHO 

.TITULAR DA CNEN 
PAULO NOGUEIRA BATISTA 

TITULAR DA NUCLEBRÃS 

EDSON MACHADO' DE SOUZA • 	 JOSE DION DE MELO TELES 
TITULAR DO MEC-DAU 

TITULAR DO CNPq 



• 
c 

A 

• 

• .■ 

e 

• 
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02.6 	ANEXO - MINUTAS DOS DOCUMENTOS 

•PROPOSTOS 

• 1 
r 



• 

• O' • 

• . • 

RELAg0 DOS PARTICIPANTES 



Integrantes  do GT Interministerial e  Assessores 
que particlparam da elaboração de Documentes  

SinistErio das Minas e Energia 

Arnaldo Rodrigues Barbalho, Secretãrio-Geral 
Maria Ch, istina Nery da Fonseca Cordeiro - •Assessor 
Joel de M;llanda - Cordeiro (SEPLAN) 	• 

Núclebrãs - - Empresas Nucleares Brasileiras S.A. 

PaulO Nogueira Batista, Presidente 
Carlos Syllus -  Martins, Diretor-Superintendente 
John M.A. Forman, Diretor 

Carlos Mareio Mascarenhas Gale, Chefe de Departamento 
Jorge Spitalnik, Assessor 

Comissão Nacional de Energia Nuclear 

Hervãsio G. de Carvalho, Presidente 
Rex Nazaré Alves, Diretor 
Wilson Bandeira de Mello, Chefe do DEIC. 

. 	. 
 

Renato de Araujo, Assessor 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e TecnolE ico-CNPq 

José Dion de Melo Teles, Presidente.' 
Jose Pelucio Ferreira, Vice-Presidente 
Heitor Gurgulino de Souza, Diretor 
José Israel Vargas, Consultoria Cientifica 
Marly Ferreira Pinto, Superintendente 
Juarez Tãvora Veado, Assessor 
Leonardo Mareio Vilela Ribeiro, Assessor 

Departamento de Assuntos Universitãrios 

Edson Machado de Souza, Diretor-Geral 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, Diretor-Adjunto 
Marcio Quintão Moreno, Chefe da Codeplan 
Hamilton Savi, Assessor 

.Conselho de Segurança Nacional 

Cel. GlycErio .  Proença Junior, Assessor da Secretaria-
-Geral do Conselho de Segurança Nacional 

• 
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Apo 4 o logTstico 

Vera Poranhos Motta 	Assessor 

Iolanda Malaquias Damasceno 	SecretF.ria-Administra .• 

tivá 

Deuzimar Nogueira do Nascimento 

. Elza Katsuko {lema 

Francisca Maria de Jesus Matos 

Francisco Soares 

Jes -C Adolfo Pirrs Maciel 

Nilton Esteves de Souza Dares 

Paulo Julio Ferreira 



03 - COORDENAÇÃO -- RELATURIOS DE ACOMPANHAMENTO 



PORTARIA INTERMINISfERIAL NQ 93, DE 08 DE SETEMBRO DE 1975 

Os Ministros de Estado das Minas e Energia, da 
Educação e Cultura, Chefe da Secretaria de Planejamento da 

Presidencia da República e Chefe de Gabinete Militar da Presi 
ancia da VepE.blica, no uso de suas atribuições, 

RESOLVEM: 

1. Fica instituTdo Grupo de Trabalho desti- 
nado a: 

a) no prazo de 60 (sessenta) dias, propor pro-

grama de recursos humanos para atender ã -po 
1ftica nacional de energia nuclear, 	princi 

palmente em face do Acordo Nuclear com 	a 
República Federal da Alemanha; 

b) coordenar e acompanhar a implementação do 

referido programa. 

2. O Grupo de Trabalho ser constituTdo pelos 
titulares do CNEN, NUCLEBRÃS, CNPq e Departamento de AssuntoS 
UniversiCrios do MinistSrio da Educação e Cultura, sob a 
orientação do Secretãrio-Geral do MinistEri'o das Minas e Ener 
gia e com a participação de representante da Secretaria - Geral 
do Conselho de Segurança Nacional, como observador. 

3. Os membros do Grupo de Trabalho desempenha 
rHo suas atribuições sem prejuTzo dos seus encargos normais 
nos órgãos em que servem. 

' Shigeaki , Veki 

Ministro das Minas e. Energia 

Ney Aminthas de Barros Braga 

Ministro da 

• Educação e Cultura 

João Paulo dos Reis Velloso 
Ministro Chefe da • 

Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República 

Hugo de Andrade Abreu 
Ministro Chefe do 

Gabinete Militar da 
eresicrencia da República 

.1 0 6 



binviço PCMLICO rebUitAt. 

• 

GRUPO DE TRABALHO - RECURSOS HUMANOS PARA O SETOR 

NUCLEAR - GTRHN 

Senhores Titulares 

Em anexo se encontra o Programa das Atiyi 

dades previstas para o Grupo de Trabalho, concebidas de mo 

do a minimizar o tempo dos Senhores Titulares, e ao mesmo 

tempo maximizar o rendimento dos trabalhos face ao período 

fixado pela Portaria Interministerial n9 93, de 08/09/75. 

Arnaldo Rodrigues Barbalho 

Coordenador 

• 

8S8 - 23/09/75 

0 7- 

• 
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GRUPO DE TRABALHO 	RECURSOS HUMANOS PARA O SETOR 

NUCLEAR - GTRHU 

PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES •  

•• 

• 

GRUPO DE TRABALHO CRIADO PELA 
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1 - REUNIõES DO GRUPO DE TRABALHO 

1.1 - SISTEMÃTICA DAS REUNIõES 

1.1.1 - Face ã exig .e. ncia da Portaria Interministerial 	que 
não desobriga os Titulares de seus &fazeres 	nor- 

mais e ante a conveni ê ncia de se contar com todos os Titu-
lares, as reuniões do GT terão de - ..er deliberativas, fiean 
do aexecução dos trabalhos subsidi.:rios a ca:‘go de um Cru 

po Auxiliar - GA, especialmente designado. 

1.1.2 - Com o objetivo de reduzir a um mínimo de duração as 

reuniões do GT e ao mesmo tempo aumentar-lhe a efi 
ci -e'ncia, as posições das entidades deverão ser comunicadas 

por escrito e não poderão exceder a duração programada na 
agenda da reunião previamente distribuída. Ainda com o 

fim de ganhar tempo as intervenções, quando for o caso, de- 
. verão ser objetivas e precisas, nãO devendo exceder o pe- 

rTodo de cinco minutos. 

.1.1.3 - As Reuniões do Grupo terão lugar em BrasTli'a, 	no 
Ministério das Minas e Energia. 	Prev-se oito reu 

niSes ordinãrias, podendo haver tantas reuniões extraordi-/ 
nãrias quantas forem julgadas necessãrias. 	Na ausencia do 
Titular, a entidade envolvida far

- se -a representar por um 
Suplente designado oficialmente pelo Titular. Nessas reu-

niões o Titular poderã se fazer acompanhar de seu Suplente 
ou de assessores, em numero não superior a tres. 

1.1.4 - Na primeira reunião do GT serã designado o Grupo 

Auxiliar - GA, composto de um Assessor de cada en-

• .tidade, o qual se encarregara dos trabalhos tecnicos 	de- 
correntes das deliberações, e que ser conduzido pelo Co -  
ordenador ou por pessoa por ele indicada. As tarefas pode 



urr ,.viço r Coru_tcc) ► - r.Dí 

✓io ser CX2 

o Grupo se 

s setorialnente se assim for decidido 

. 5 em Brasilia ou no Rio do Janeiro. 

1.1.5 - 0 ( ;:s 	:o GT e do GA será assegurado pelo 	, 

ou por terceirr,s, se determinado pelc. 
Coordenador. 

1.2 - CALEND7RTO 

As reu 

rao nas segui 

Segundo, 

Tercei r: 

'Quarta. 

.Quinta 

. -Sexta 

Oftava  

ordinárias, em nUmero de oito, ocorrer-

datas: 

24 de setembro 

29 de setembro 

- 09 de outubro 

16 de outubro 

- 22 de outubro 

- 30 de outubro 

• 05 de novembro 

10 de novembro 

	

1.3 - MODELO gSICO 	UUNIÃO ORDINÃRIA - DURAÇÃO MÃXIMA 
4 HORAS 

- Chegada dos p 	;ipantes 
•-• 

 

Inicio da Reu:. : - Pronunciamento do Coordenador 
- Apreciação da 

Pronunmento da CNEN- .  

Pronunento da NUCLEBRAS 

- Pronunmento do CNPq 

• Pronunmento do DAU-MEC 

-- Intervalo - 20 - - Inutos 
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• Discussão plena - Comentarios de cada Componente sobre o 

	

. 	pronunciamento dos demais 

• ES.ta:;elecimento de um consenso - aprovação das proposições 

comuns 

- Elaboração de documento.prelminar (o GA ser 	encarregado 

da redação do documento final e cada fase, deta-

lhado ao nível estabelecido pelo GT) 

• Pronunciamento' do Coordenador 

- Encerramento 

FASES DO TRABALHO 

	

.2.1 : FASE 	I 	DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

2.1.1 - 19 Est'a- gi-o - Abordagem do problema. 	A 'Portaria 
Interministerial n9 93 de 08 de setembro de 1975 

e a aprediação, por parte das entidades envolvi - 
~ •das CNEN, NUCLEBRÃS, CNPq e DAU-NEC, do problea 

de recursos humanos para o setor'nuclear. 	Elabo- 

- ração sob forma preliminar, do documento: "O pro- 

blema dos Recursos Humanos necessãrios ao atendi- 

mento da política nacional de energia nuclear 

Enfoque setorial". 

2.1.2 	29 Estagio - Formulação de premissas necessarias 
abordagem da questão dos recursos humanos necessi.- 

rios ao atendimento da política nuclear. Elabora-

'ção, sob forma preliminar, do documento "Um procra 

":ma de recursos humanos para atender a política na-

cional de energia nuclear e seu enfoque pelas enti 
dades interessadas". 

2.1.3 - 39'Estagio - Definição precisa do problema. 	Iden- 

tificação das variãveis envolvidas e das restri - 

_ II 
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çi5es. Elaboraç -jo do documento - "O problema 	dos 

recursos humanos necessErics ao atendimento da po 

• Titica nacional de energia nuclear". 

2.2 - FASE 	II - ESTABELECIMENTO DA SOLUÇTkO 

2.2.1 - 19 Estágio - A análise do pioblema global e 	dos 

micro-problemas no campo das entidades interessa-

das. 	Defini. ção precisa de cada problema setorial; 

• . identificaço e quantificação das variáveis e das 

restrições. 

• 

.2.2.2 - 29 Estágio - Formulação das soluções setoriais sob 

forma preliminar. 	Elaboração dos documentos seto 

riais intitulados: "Recursos humanos necessrios 

ao programa nuclear nacional" 

2.2.3 - 39 Estágio - Sintese das soluções. 	Discussão pie 

na da solução global. 	Realimentação das micro-so 

loções. 	Formulação da solução global. 

2.2.4 - 4 .9 EstEgio - Elaboração do documento "Recursos hu 

manos necessários ao atendiMento da polTtica na - 

-cional de energia nuclear". 

2.3 - FASE III - DETERMINAÇU DOS RECURSOS FINANCEIROS NECES- 

SÃRIOS 

2.3.1 - 19 Es -jigio - Determinação do volume de recursos 

financeiros, em moeda nacional e estrangeira, pa-

ra cobrir as despesas de preparação da força 	de 

trabalho necessário (Item 2.2.4) 

. . 	• 

113 
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2.3.2 	29. Estágio - Oeterminaç:o dos recursos financei- 

.tos, em moeda nacional e estrangeira necess5ros 

ã aquisiç'Jo de equipamentos. 

2.3.3 - 39 Estágio - Elaboração do quadro Geral de prev 

são dos dispCndios em moeda nacional e estranei _ 

'ra e identificação das. fontes de recursos. 

2.3.4 - 49 Estggio 	Elaboraç ã o do documento '"Recurscs. 
_financeiros uecessjrios ao atendimento da 

ca nacional de energia nucle a r". 

- FASE 	IV - ORGANIZAÇÃO DE UM PROGRAMA DE AÇÃO 

'2.4.1 - 19 Estggio - Elaboração das diretrizes básicas de 
um Programa de Ação destinado a mobilizar recur-

- sos humanos necess5;sios ao atendimento da PolTti 

...ca Nuclear Nacional. 	Referido programa - PRONU- , 
CLEAR 	deverá" abranger uma largueza temporal cie 

dez anos, com revisão anual obrigatória, multise 

torial. 

2.4.2 - 29 EstSgio - Formulação de minuta dos documentas 

a serem emitidos pelas autoridades competentes de 

modo a assegurar a implantação do Programa nos di 

ferentes níveis e as entidades envolvidas direta 

ou indiretamente. 

. 	. 
2.4,3 - 39 Estágio - Elaboração do documento "Programa de 

Recursos Humanos para o Setor Nuclear - PRONU 

' CLEAR". 

ti 

• 
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2.5 - FASE 	V - FIABORAÇA0 DO RELAURIO FINAL 

.25.1 - 19 EsCgio - Revisão e reajuste, onde couber, dos 

'.documentos preliminares elaborados das diferentes 

fases. 	Preparação gr5fica. 

2.5.2 - 29 EstSgio - Elaboração do RelatOrio Final do Gru 

pode Trabalho a ser enviado aos Ministres signa-

trios da portaria Interministerial n9 J.), de 08 
de setembro de 1975. 	Preparação grEfica. 

2 

▪  

5 

• 

3-- 39 Estágio - Exposição sumãria e entrega formal 

do Rel4tOrio pelo Grupo de Trabalho acompanhado 

das equipes t -e- cnicas aos Senhores Ministros de Es 

Lado signaGrios da Portaria n9 93 de 08 de seten 
iro de 1975. 

2.5.4 - 49 Est -agio - Dissolução da ComissJo. 

. 	LISTA DE DOCUMENTOS.A ELABORAR 

3.1 - DOCUMENTOS 'AUXILIARES:.: 

.3.1.1 - Programa de Trabalho do Grupo - ( a cargo do Coor-
denador - Sec. Geral do MME) 

• 

3.1.2 - O problema dos recursos . humanos necess -Erios ao a-

. tendimento da política nacional de energia nucle-

ar - Enfoque setorial: 	
_ 

3.1.3 - As premissas bãsicas adotadas na abordagem do pró 

blema de recursos humanos para o setor nuclear. 
. 	• 	. 

_1 1 5_ 
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3.1.4 - O Problema de Recursos Humanos necess -frios ao ateu 

dimento da política nacional de energia nuclear. 

. 	. 

• 3.1.5 - Recursos Humanos necessários ao atendimento da po-

litica nacional de r:nergia nuclear. 

3.L6 - Quadro Geral da Pr e visz".:o de Dispêndios - Fontes cie 

Recursos. 

3.1.7 - Recursos financeiros necess -drias ao atendimento da 

politica nacional de energia nuclear - Periodo 

1976-1985. 

- DOCUMENTOS PRINCIPAIS 

• :3:2.1 

	

	Programa fie Recursos Humanos para o Setor Nuclear 
PRONUCLEAR. 

3.2.2 - Relatório Final. 	 ti 

IN■ 

ì. 
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.FASE 	29 ESTÃGIO 
. 	. 
DOCUMENTO N9 2 

- 'UM PROGRAMA DE RECURSOS HUMANOS PARA 

ATENDER i  POLITICA NACIONAL 	r.r uL 

ENERGIA NUCLEAR E SEU ENFOQUE PELAS 

:ENTIDADES INTERESSADAS; 

„j i a -. 



' 9C. FASE I -29 ESTÃGIO 

UM PROGRAMA DE RECURSOS HUMANOS PARA ATENDER 

POLITICA NACIONAL DE ENERGIA. NUCLEAR E :EU EN-

FOQUE PELAS ENTIDADES . INTERESSADAS. 

Os docuMentos setoriais apresentados no 19 es--

`:ágio desta FASE I, foram discutidos exaustivamente no Plenario 

i9 Grupo de Trabalho (GT) e,deram lugar a outros no mesmo senti- 

por -e'm mais elaborados. 
•• 

Os referidos documentos 
. 	 • 

conduziram 

	

resultados que poderiam ser traduzidos, de um modo onral, 	nas 

nsideraçCifies que se seguem: 

- A forMulaçjo de um programa de recursos hu 

r.snos para atender ã Política Nacional de Energia Nuclear, e, 

principalmente,ãs necessidades decorrentes do Acordo Nuclear com 

ItepUblica Federal da Alemanha -6 tarefa da. maior complexidade 

un virtude da abrangjncia requerida, das inúmeras variáveis que 

entram em jogo e de um certo grau de aleatoriedade que as en-

volve. 

2 	O prazo -de 60 (sessenta) dias 	concedido 

Grupo Interministerial somente poderia conduzir ã- elaboração 

ic um documento de carãter o mais geral possivel. 

• 

_119— 



3 - Em sua essEncia o documento deverã traçar' 

as linhas mestras do programa, fixar o numero e a qualificação 

dos profis ionais, quantificar o volume de recursos financeiros 

necessãrios, bem como, -elaciohar as entidades que deverão par- . 

ticipar do conjunto plodutor rios recursos humanos e as 	entida- 

des que os irão utilizar. 	 • 

• . 

4 - O Programa deverá registrar não somente o 

numero de profissionais a serem absorvidos pela CHEN e NUCLE- 

BRAS,como também, pelo prOurio Sistema de Ensino e 	Pesquisa 

(NEC-DAU) e pelas entidades tributárias ou afins da 	NUCLEBR"AS, 

entendendo-se como tal suas subsidigrias, associadas e as' 	em- 
• 

presas que produzirão bens e serviços ligados 

No que toca aos recursos financeiros dever-se-á seguir o mesmo 

caminhá, ou seja, as necessidades correspondentes a cada entide. 

de envolvida na produção e/ou no treinamento dós recursos huma- 

nos considerados. 

. 5 - O Programa deverã, ainda, destacar 	as 

-fontes que irão suprir as despesas e quando poss í vel descer 	a 

um detalhe mais profundo. 	Alem.disso, deverão figurar, separa- 

.daMente, .as.despesas previstas en moeda nacional 	e em 	moeda 

*estrangeira, bem como,ías épocas em que se realizarão,• 

6 -.. "As entidades usuárias deverão 	apresentar 

,suas necessidades anuais de pessoal de nível superior e de 	ni: 

.120_ 



indio. 	No que toca ao pessoal de nível superior, dever- e..ã 

descer a detalhes: 	nivel de formação (graduados, mestres e 	dou 

.:ores), especialização (engenheiros mecãnicos, de 	• metalurgia, 

civis, eletricistas, eletrOnicos, de urinas, engenheiros 	qumi- 

cos, geõlogos, quimicos, físicos e outros). 	Deverão ser 	elabo- 

radas 17'belas levando-se em conta as perdas estimadas 	em 	cada; 

unidade envolvida. 	Os'quadros deverão conter 	a 	distribuição 

do nSmero de profissionais de nível mEdio e de nivel superior ne 

cessarios a cada setor. 

7 - No que toca aos recursos humanos 	necessã- 

rios em decorrência  do Acordo Nuclear, Com a RepUblica Federal da 

Alemanha, alEm das informaçUes mencionadas no item anterior, 	n 

verão con::-JJ3r do Programa, ãquelaS referentes -Js disciplinas 	no 

cessarias e recomendadas de modo a possibilitar uma oferta ade-

quadá.. 

8 	'Tanto as cifras que representam a 	demanda 

como as que traduzem os dispEndios deverão ser. determinadas 
/.• 

ra cada ano e para um perTodo de 10(dez) anos. 

9 - As demandas de profissionais e os 	dispên- 

dios previstes deverão, se possTvel, ser d•stribuidos pelos 	Es- 

tados da Federação, tanto do lado da oferta 	( Universidades, 

Escolas TEcnicas, Institutos) corno do lado da procura (CNEN, 	NU 

CLEBRÃS e afins). 

121 
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10 - De um modo geral o Programa compránde.! 

ria as seguintes partes: 

- 	Objetivos e-metas. Estratégias ge- 

rais 

.11 	Os recursos humanos 
	produzir 

III ..- As unidades de produção 

IV 
	

Recursos" Financeiros 

• 

— 



PROBLEMA DOS RECURSOS 	HUMANOS 

- NrCESç.77.RIOÇ AO .  ATPNrITMEN10 DA PO-

LITICA NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR - 

(DOC. GLOBAL). 

FP:SE 1 - 39 ESTP,GIO 

• -DOCUMENTO N9 3 

-123- 



DOC. FASE I - 39 ÉST'AGIO 

O PROBLEMA DOS RECURSOS HUMANOS NECESS7,2,105 

. AO ATENDIMENTO DA POLITICA NACIONAL DE EUEr;- 

. GIA NUCLEAR - (DOC. GLOBAL) 

1 - No 19 Estãgio da Fase I, as 	entidades 
• 

compon e ntes do Grupo de Trabalho Interministerial (CNEN, NUCLE 

BR7S, MEC-DAU e CNPq), apresentaram, cada uma, sua visão 	do 

problema da formaçao -dos recursos humanos necessários ..ao aten- . 

*d'; mento da Poli . tica Nacional de Energia Nuclear. Com  base' 

colocaç -óes feitas e nos r.esutados das discussiSes 	realizaas 

nas reuniões plen -ãri.as do GT,.a Coordenaç'jo elaborou um' 	doou 

uento traçando as linhas gerais do Programa solicitado na Por 

•taria Interministerial n9 93, de '08.09.75. çaberia agora, 	nes 

te 39 EstlIgio da Fase I, identificar e definir, com a 	maior 

precisão possTvél, .os problemas que envolvem a formajlo de ce-
/ 

cursos humanos necessários a cada setor, de modo a capacitar o 

GT a formular as alternativas de solução que lhe parecerem ca-

biveis. 

2 - O problema maior - a ser resolvido diz res , 
peito ao descompasso entre . a oferta e a demanda de. 	profis- 

Sionais especializados na -área nuclear. 



. 3 - Com efeito, o sucesso da 	Politica Na- 

cional de Energia Ni . clear dependerá, em larga escala, da: 

- Formaç -,:ío, a curto prazo, da 	força- 

de-trahalho peceria -J-implementa 

ç -ao do Acordo Nuclear 	Brasil/Ale 

manha; 

b 
	

Concepç ã o e mobiizaç -áo de um siste 

ma produtor de ensino, ágil e 	efi- 

, ciente, capaz de atender, em ternos 

qualitativos e quantitativos, . as 

solicitaçOes decorrentes do -  Acordo 

Brasil/Alemanha.e ãque l 	resultan- 

tes do esforço de implantação, 	no 

Pais, da - diversificada gama de 	ati 

vi dados relacionadas com energia. nu 

clear. 

4 - Atualmente j5 conta o Pais com uma produ 

ç -ãci nacional de elementos graduados e p6s-graduados, tanto no 

campo nuclear como em áreas afins. No entanto, a ênfase a ser 

atribuída às atividades no campo nuclear acarretar movas pres 

',s5es sobre as unidades'do sistema de ensino, exigindo uma con-

seqüente resposta wd'produçUo de força-de-trabalho especializa 

da, tanto de nível superior quanto de nível médio. A amplia 

• 
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s- áo dessa demanda, em um pra -Lu de tempo relativamente 

5- rovocará um inevitãvel impacto sobre a nossa capacidade- produ 

tora de recursos humanos, cujos efeitos pretende-se .minimizar. 

• 
5. - Em que pese existirem 'alcumas . i denti da-

des entre a oferta e a' demanda %ira certos segmentos de profis 

sionais especializados, elas não se observam ao longo de 	todo 

perfil requerido pela CNEN -, NUCLEBRAS e demais' entidades 	vi ncu 

ledas aos programas nurleares. Assim sendo, pode-se 	identifi- 

car, - sem dificuldade, diversos setores críticos onde . os 	doseou] 

passos entre a•demanda e a oferta são patentes e que, caso per-

sistam, por certo . .se constituirão em ponto de estrangulamento pa 

•ra a implementaço dos programas nucleares projetados. 	Parece 

indispensEvel adotar-se, a propõsito, estrategia'tendente 

acrescentar ã produção atu a l do Pais, um volume adicional equi-

valente ãs necessidades'resultantes não só do 'Acordo Nuclear as 

sinado com a República Federal da Alemanha, como também da 'doei 

são do Governo em enfatizar as atividades nuclea .reS, considera- 

'das de um modo amplo e global. 

6. -• 0 - universo representado pelos 	recursos 

humanos engajados no setor nuclear, envolve dois subconjuntos: 
• 

o 	 1 

a) pessoal de nível superior 

• 
b) pessoal de nível nédio. 

• •••• . • oo , • 
• 



O primeiro subconjunto compreende 	especia, 

lidados na Erea nuclear, especialistas nas ãreas afins, e, ain 

da, profissionais não especialistas na ,-;. rea nuclear. O 	conjun 

•o de especialistas na iirea nuclear pode se: desdobrado 	em 

trEs subconjuntos: graduados, p5s-gradiJadcs no sentido 	ostri 

to (cursos de mestres e doutores) e p:Ss-graduados no 	sentido 

amplo (cursos de aperfeiçoamento e especialização). 	.',1Em 	da 

formaç."ão ministrada nos - cursos médios e universiCrios, convém 

.salientar que a força-de-trabalho mencionada deverá receber um 

treinamento posterior (on-the-job-training), a ser propiciado 

pelas entidades que os ir;--ío utilizar, prática que tem alcança- 
: 

do elevado sucesso nos paTses desnvolvidos em tecnologia 	nu- 

.clear. 

7 - .A qualidade e quantidade de 	profissio 

nais requeridos por parte dos usurios (CNEM, NUCLEBRAS e enti 

dades afins), exige cuidadoso estudo, em fu'in -ão das caracters 

tiças e necessidades dos programas a cumprir. Do estabelecimen 

to preciso desses dois itens e da conseqüente formação de pro 

fissionais, decorrerã o êxito da implementação dos programas in 

tegrados da Política Nacional dè Energia Nuclear. Entretanto, 

e inteiramente impossível estabelecer, com rigor, a quantidade 

de técnicos necessã- rios, uma vez que o modelo adotado no Bra-

sil não encontra precedentes no mundo inteiro. Desse modo, ha 

verã necessidade de se adotar o critErio da similitude, o que 

implicarã na utilizaç -a- o . de percentuais e cifras judiciosamente 

127 - 
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E 
escolhidas. No caso particular do Acordo Nuclear do 	..Brasil' 

com a República Fedeval da Alemanha, face -a's suas peculiarida- 

des, as quantidades poder -ao ser determinadas com maior grau de 

precisão, o mesmo acontecendo em relação ã.qualificação 	dos 

profissionais necess -ãrios. 

8 - As épocas para a mobilizaç ã o dos profis-

sionais deverão ser previstas, de modo a se poder dispor deles 

nos momentos requeridos. Em conseqflncia, os usuSrios 	(CNEN, 

NUCLEBR1S e afins) determinarão sua demanda anual de 	profis- 

.
-sionais, tanto os de 'nível superior Como os de nível mEdio. 

. 9 - Face 7E--; localizaço dos programa,. e  proi0 

.tbs e "2"1" distribuição atual das unidades que se dedicam ao ensi-

no, pesquisa e outras atividades ligadas ao setor nuclear,. os 

recursos humanos necess5rios deverão ser estabelecidos levan-

do-se em conta essas condiç'Oes. 

• 10 - Em conseqflncia da j -a-  mencionada 	desi- 

gualdade entre a oferta e a demanda haverã necessidade de 	se 

recrutar, temporariamente, profissionais estrangeiros, 	deta- 

lhando-se as quantidades, as diversas especialidades, assim co 

mo, as qualificações requeridas, para atender, principalmente, 

ao setor de ensino.,pidetalhamento dever5 descer ao nivel de 

distribuição dos acordos de cooperação tEcnica multinacional e 

bilateral de que o Brasil participa. 

_ 12 S' 



11 - Tem-se observado nas ünidades que 
	

m a n 

tem cursos de p5s-gr. duaçZio, tanto no sentido estrito como 	no 

sentido amplo, uma substancial diferença entre o numero de 	aa 

triculados e dos que são diplomados. Perda id -Jntica se 	verifi 

ca,.igualmnte, no prOprio quadro das entidades ligadas ao 	se 

tor nuclear. r provavel que essa perda possa diminuir 	devido 

ãs novas condiç -Oes oferecidas pelo setor nuclear; 	decorrentes 

do Acordo com a RepUblica Federal da Alemanh. Entretanto, es-

sa redução somente se verificara se houver boas perspectivas de 

realizaç ã o profissional e de remuneração, sendo que esta Ulti-
,, 

ma devera servir, ainda, de forte atrativo para a conquista de 

novos contingentes humanos para o setor. 

12 -,As dificuldades atuais verificadas 	.no 
. 	. 

-balanço de pagamentos do Pais poderão criar certa 	. inibição 

qunto ao envio ao exterior de profissionais carentes de .espe_ 

.
cialização. Entretanto, devera ser estabelecido - um fluxo per-

manente com esse objetivo, como-uma decorr&ncia direta da ne-

cessidade de atendimento das metas da Política Nacional de Ener 

gia Nuclear. Ess'e contingente .a ser enviado ao exterior deve 

rã ser o estritamento necessJri o, cabendo aos usuarios 	(CNEN, 

NUCLEBRAS e afins), se possTvel, apresentar, ao GT as 	quantida 

.des requeridas. 

	

13 	Do lado da oferta (MEC-DAU e CNPq) 	ha 

muitos problemas a resolver para que seja obtida uma resposta .;  



I  adequada, em qualidade e quantidade, as solicitações dos ..cua-

rios (CNEN, NUCLEBRS e aiins). 

14 - O MEC-DAU deverã selecionar as 	entidJ. 

das cafuzes de serem acionadas e estimuladas para esse 
	

objete 

vo, de modo a assegurar a formaç -ão dos recursos humanos sclici 

tados. Para tanto, ser necessãrio um detalhamento du; caracte 

riseicas de cada profissional exigido e, no caso do Acordo Nu-

clear Drasil/Alemanna, as informaç -cies deverão descer ao nv ie i 

de currTculos e disciplinas. 

15 	c provvel que ocorram; em reldjo 	as 

undades de eis i m o , riãú soiciente 	 quaKtativa 	e 

. quantitativa eu: alguns setores, como, inexistc-Tncia de professo 

res para certas disciplinas e de equipamentos para ensino. Es-

se problema requer um equacionamento rigoroso, uma vez que, de 

sua solução, dependerã a implementação dos projetos e ativida 

des nucleares. 

16 - A inexistência de um tipo de 	profissio 

nal, situado entre o nTvel me- dio.e o superior, representa outro 

problema que precisa ser resolvido. A solução talvez seja a 

introdução de uma nova. categoria de profissional de nível supe 

rior — o tecnOlogo, que vem alcançando sucesso nas ãreas de 

processamento de dados, agricultura, quimica e saude. Trata-se 

de um profissional que teria um currTculo com 2.000 horas. 

f 3)0 — 



17 - Outro problema relevante é representado 

pela aus'C':nci 	de facilidades necessãrias ao treinamento 	espe 

cializado em certos setores de ensino nédio e superior, 	parti 

cularmente no campo nuclear, em virtude de s .Jas próprias 	peou . 

liaridades Por essa razão, os próprios usuãrio ŝ terão•que rea 

lizar essa tarefa nas ..espectivas unidades de, trabalh:. 

• 18 - A enfase pretendida para os prog. - amas nu 

cleares implicarã, necessariamente, na mobiEzação de recursos 

financeiros adicionais para a implementação dos projetos e das 

atividades decorrentes da institucionalização de novos, 	encar 

gos para as entidades envolvidas no ensino e na pesquisa. Tais 

recursos deverão ser quantificados e detalbdos ao n'Tvr1 	cias 

instituiçEes envolvidas. 
• 

• 

19 - O período requerido para a formação e ul 

tenor pó s-graduação do profissional necessãl-io ao setor 	nu 

clear — o prazo de maturação das unidades nUcleo-elétricas 	e 

a longa duração da maioria dos projetos nucleares — 	sugerem 

a instituição de um prograMa móvel destinado ã formação de re 

cursos humanos com a duração d.e 10 (dez) anos. 

20 - A medida que os programas nucleares 	se . 	. 

forem implantando, provavelmente começarão a, surgir, com niti 

dez; diferenças entreas necessidades reais e as estimadas. Es 

L 
se problema poderã ser resolvido com a adoção de um 	programa 



'T ajustável periodicamente. 	E conveniente que sejam feitos 

tes anuais, inclusive face ao per iodo de vigJncia doS 	orçar,-,en 

tos gerais da União e dos Estados. 

.21 - O sucesso dos programaç nucleares decor- 

rentes do Acordo ftrasil/Alemanha, em partic u lar, o Exito 	da 

Politica Nacional de Energia luclear, considerad_a. como um 	to- 

do,rJ,e dependem, exclusivamente, das solicitações de recursos 

pelas entidades e do seu deferimento. r de importância 	funda 

mental uma continua interligaçïio daquelas entidades. Esse 	pro 

blema poderia ser res'olvA'o medi ante. a instituiç -ão de. instru-

' mento especifico que, a um s5 tempo, pudesse assegurar 	os 

• recursos necessãrios e viabilizasse a interl i g a ç á e  pretendi 

22 - A interligaç -áj poderia ser resolvida com 

a•concepç'áo de um•Sistema Produtor de -  Recursos Humanos para o 

Setor Nuclear envolvendo os seguintes subsistemas: 

Universidades 

- Institutos (formação e/ou treinamento) 

Escolas Técnicas 

- NUCLEBRAS (treinamento) 

CNEN (treinamento) 

- CNPq 



23 - Adotada a ideia de ser estabelecido 	u -J. 

Programa Decenal, ajustjvel, que viesse.a atender de um 	modo 

contTnuc ao objetivo proposto, o problema que se apresente: con 

siste na rJeterminaço mais conveniente a sua hierarquia. 	Faca 

particioaçfjo de mais de dois MinistErios no assunto, 	talvez 

a sua inituiç'áo por via de um decrete', fosse a melhor solu-

ça°. 

—1 3 3— 
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RECURSOS HUMT:NOS NECESSRIOS AG ATE 

....MENTO DA POLITUA NACIONAL DE ENER-

GIA NUCLEAR. 	(DOCUMENTOS SETORIAIS) 

FASE II - 29 ESTAGIO 

DOCUMENTO N9 1 



DOC. 29 ESUGIO - FASE II 

RECURSOS HUMANOS NECESSARIOS AO ATENDIMENTO DA 	POL:TiGt*, 

NACI(NAL DE ENERGIA NUCLEAR 	(DOCUMENTOS SETORIA:S) 

. 1 - A 4uant'ficaçJo dos recursos humanos neces 

sãrios ao atendimento da Politica Nacional 	de. Energia 	Nuclear 

foi apresentada na Fase I em d 4 versos estãgiOs dos trabalhos 	do 

Grupo. 	Nesta Fase, jE se encontram nrimeros em caráter preluli- 

nar, e ponderãveis sugestões para a.determinaçTio da força-de-tra 

belho a ser incorporada ãs,atividades nucleares nacionais. 

• 
• 2- Como resultado das 

• , 	• 	. • 

discussEes 	realizadas 

no plengrio do Grupo de Trabalho, novas formulaç&es foram esta 

lecidas e, em consectrencia, foram sendo elaboradas, tabelas mais 

•abrangentes, envolvendo 1- ão somente. as necessidades de 	pessoal 

da CNEN e da NUCLEBRÃS como, também, as dos Institutos que retor. 

varão ã CNEN, do IEA, das•indUstrias nucleares 	tributãrias 	da 

NUCLEBR7S, e ainda as do pessoal de apoio da CNEN e da NUCLEBR -AS 

a ser empregado em atividades decorrentes do Acordo Nuclear com 

a RepUblica Federal da Alemanha. 

Em suma, neste estágio foram elaboradas as se- 

guintes tabelas: 
• 

1) - Tabela IA' - 

• 
• • 

Incremento Anual de Recursos humanos pa 

ra o prograMa nuclear. 	Necessidades da 

CNEN e NUCLEBRAS. 	Esta Tabela contém 

 



por ame por setor (Indiistria e . 	sub-.  

-itens; Tecnologia e sub-ite'ns e 	Ativi- 

dades da nu), o ni_in:ero de 	profissio 

nais de nivel superior e médio no 	per Te 

do 1976/1985. 

2) - Tabela 1B 	- 	Elaborada a partir da Tabela IA com a in 

cl -usão de perdas. 

- 'Tabela 2A Incremento anual -  de pessoal de nível 	su 

peri'er para a NUCLEWS e a CNEN, segun 

do a formação profissional anterior. 	F 

ta tabela contEm u 25I2ero 	er,gr-phei 

ros, ge -o- logos, quimicos, fisicos e . 	ou- 

tros, necessrios no perTodo 1976/1985. 

	

4) - Tabela 2B - 	Elaborada a partir da tabela 2A com 	a 

inclusão de perdas. 

	

5 - Tabela 3A - 	Programa Nuclear. Necessidade adicional na 

Industria Privada. Valores Acumulados. 

	

-.Tabela 3B - 	Elaborada a partir da Tabela. 3A com 	a 

inclusão de perdas. 

- Tabela 4A - 	Programa Nuclear . - Necessidade de 	pes 

soai adicional na Industria 	Privada. In 
• 



crementos anuais. 	Esta tabela indica as 

necessidades dc pessoal de nível médio e 

de nivel superior, para atender, 	indus- 

tria privada tanto no setor de equipa,. Rn 

tos como dc Engenharia, Construço e !on 

fogem, - período 1976/1985. 

8) - Tabela 

	

	Elaborada a partir da Tabela 4A com a in 

clusão de perdas. 

9) - Tabela 	5 - Distribuição Percentual das 	Especialida 

desde pessoal de nível superior, por se 

toros, para a CNEN e NUCLEDRÃS. 	Esta ta 

bela discrimina os percentuais 	de erie- 
.- 

hheiros, químicos, geólogos , físicos 	e 

outros, nos diversos setores (IndUstria, 

Tecnologia e Atividades da CNEN). 

10) - Tabela 5, - A produção nacional de graduados nas di-

versas ãreas onde o setor nuclear irá bus 

car profissionais- necessãrios a seus pro 

gramas, revela, si -a-  em 197G, 	uma insufl- 

ei -enoja em alguns setores quando confron 

Cada com as demandas da CNEN e NUCLEBRAS 

reunidas. - E o que mostra a 	tabela 	5A. 

As 'áreas criticas são as de engenheiros 

químicos, de metalurgia, de minas, 	bem 

 



come) de ge5logns e quimicos. • 

• 

. 	11) - Tal)cla 	C - Pessoal de nível - superior com pés-grava 

çao nos diferentes setores. Esta tabela. 

cont-5m os percentuais de graduados, mes-

tres e doutores nos Setores de Ind 7ástria 

e Techlogia e respectivos subsetores. 

• 
As necessidades da CNEN em pessoal 	com pEs- . 

• -'gr'aduação representam 60% do total de profissionais de nivel su 

perior: Enquanto isso; a b'ferta de vagas nos cursos de p5s-gra- 
. 

duaç'ão em sentido estrito (strictu sensu) i suficiente, 	segundo 

dados do CNPq/DAWCAPES, nWo havendo necessidades de i-lum:=.ritns 

substanciais a curto prazo. 	Hã esrangulamentos no numero de 

docentes em certas 5. reas.. 	O mesmo acontece em relação ãs g)s- 

-graduação em sentido amplo (latu sensu), havendo, em muitos 

casos, necessidade de aumentar o número de vagas. 

Anexo 1 - Instituições da. Rede de Ensino Superior que man- .  

te-m cursos de pás-graduação de interesse para o 

Programa Nuclear. Este Quadro cont é m os cursos 

e 'as Instituições .  que os ministram. : 

AneXo 2 - Pós-graduação .em ãreas de interesse para energia 

nuclear e afins - 	Relação de Docentes - 	Julho 

de 1975. - Este Quadro cont -em o número de 	Docen 

tes"Doutores, Mestres, Livre-Docentes*e 	Gradu 



dos, niimero de vagas 	de alunos matriculados e 

titulados (aG l97), por ;--.rea de conhecimento. 

. 	No que toca ãs necessidades Je tEcnicos de ni- 
, 

vel 	 o Grupo de,Trabalho achou conveniente' nesta fase, 

finir as carácterTsticas desejadas em cada setor, bem como, a 

elaboração, pelo MEC g' usuãrios (CNEN, NUCLEBRAS e afins),de cur 

rTculos especiais ampliando os existentes. O ca-imero de vagas das 

Escolas Técnicas permanece inferior a capacidaJe instalada. Quan 

to ã complementação do treinamento, em muitas especializaçSes in 

( 

teressando ao setor nuclear, haverã necessidade de 

•estãgios nos Institutos de Pesquisa e de Engenharia. 

cursos e/ou 

Face, aos estrangulame'ntos observados na 	Vós- 

-graduação, o Grupo de Trabalho recomenda: 	a) contratação 	de 

professores estrangeiros; 	b) modernização e reaparelhamento de 

departamentos que ministram cursos de pb- s-grad'uação; 	c) partici 

paço dos Institutos e do Centro Tecnol5gico da NUCLEBRAS na for 

mação de pessOal; 	d) vinculação das Teses aos programas de pes- 

quisa e desenvolvimento de interesse da CNEN e da 	NUCL[BR1S e, 

r. 
	d) elaboração de um programa especial de bolsas para 	os 	cursos 

de especialização e de pós-graduação, em sentido estrito,no PaTs. 

• 

O Grupo "de Trabalho julga, ainda, da mais alta 

impOrt -c-incia: 	a) o estàbelecimento'de um programa especial 	de 

bolsas para estudo no exterior; b) a organização de cursos 	de 

... 4 3 9 • 



.doutorado, no Pais, e, 	c) 	a ampliação do esforço global de pos 

guisa cientifica e t,:cnolEgica por parte do CNPq. 

Por Fim, E sugerido o estabelecimento de um me-

canismo de articulação permanente entre a CNEN, NUCLEBPJS, 

-DAU e CNP , visando o acompanhamento da implementação e revisão 

do Programa de modo a ajustã-lo aos objetivos' perseguidos. 

Face ao exposto, poder--se_u concluir que, ainda 

neste 29 Estágio da FASE II, o Grupo de Trabalho realizou umas'í'n 

tese preliminar das solicitaçEes setoriais, bem como firmou posi 

ç'cies que permitirão equacionar a elaboração do documento- 	final 

Estãgio desta FASE II. 
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MOC. FASE II - 19 ESTAGIO 

RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS AO ATENDIMENTO DA 

POLITICA NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR (SINTESE) 

1 -7 No 29 Estãgio da FASE II o GT realizou 	um 

trabalho preliminar de sintese das necessidades de recursos hurra 

nos, bem como, firmou alguMas posições que serão levadas em con 

ta na elaboração dos quadros destinado a definir a oferta. 

• 2 - No .  presente - 'Estãgio, o trabalho de 	sTn 

tese dás demandas setoriais devera atingir 	fase fir:aL 

porando os profissionais de nTveis superior e mEdi6 	requeridos 

peias seguintes entidades: 

CNÉN 

CNPq 	/ 

- NUCLEBRAS E INDÚSTRIAS PRIVADAS 

:INSTITUTO DE ENERGIA NUCLEAR 

. INSTITUTO DE PESQUISAS RADIOATIVAS 

. INSTITUTO DE ENERGIA ATÓMICA 

. ' INSTITUTO DE RADIOPROTEÇA0 E DOSIMETRIA 

MEC-DAU (UNIVERSIDADES E-ESCOLASTECNICAS) 



• 3 - Desse modo, foram 	elaboradas as seguintes ,  

tabelas: 

Demanda de pessoal de 	nível 	superior 	- .197.6/1985  

Incremento anual por setor 	 'Tabela I 

-Idem, inclusive 	perdas 
	

Tabela II 

Demanda. de pessoal de nível m é dio 	 - '1976/1985  

Incremento anual por setor 	 Tabela II! 

Idem ., inclusive perdas. 	 - Tabela 1V 

Demanda de pessoal de nivel 	superior 	1976/1985  

.'Demanda por categoria 	profis 

• 

sional e por entidade Tabela V 

Idem, inclusive perdas 	 Tabela VI 

	

DiStribuição percentual de profissio- 	- 	1976/1985  

nais de nível superior segun-
. 

'do as categorias 	.profissio 

nais por setores 	e 	subse- 

tores L - Tabela VIÀ 



Estimativa .  percentual de 	Graduados, 	- 	197G/1985 

Mestre e Doutores , por 	se 

- toros e subsetores 
	

Tabela VIII 

	

Incremento anual de recursos humanos 	- 	197G/1925  

. Por titulação, segundo 	os 

. setores e• subsetores 

• 

• Idem, idem, inclusive 	per 

das 

Tbela IX 

Tabela X 

4 - . Na elaboração das tabelas citadas; 	v'ãrias 

.hipóteses foram adotadas, a saber: 

. os dados da CNEN e NUCLEBR7S 	apresenta 

. ,dos anteriormente foram mantidos 

. os nUmeros referentes ao pessoal de ensi 

nor - e/pesquisa obedeceram a estimativas 

apresentadas pelo MEC-DAU e CNPq 

•.não hã necessidade de pessoal de 	nível 

superior para reforço do ensino 	médio 

técnico 

. o treinamento do pessoal dc nível 	me 



dio, em arcas espeCificas, será realiza-

do pel a s entidades interess adas 

. as perdas adotadas nas demandas da NUCLE 

BRiis seguiram os critérios dessa empresa 

, as perdas para a CNEN e Institutos forar. 

estimadas em 6U e-as do setor de ensino 

em 705', 

, as estimativas para o 	setor 	industrial 

(tabelas V, VI e VII) obedeceram a 	per• 
: 

centuais médios semelhantes aos da NUCLE 

BRÍS 

. nas estimativas para o setor de 	ensino, 

g espectro profissional segue os perc'en-

..tuais correspondentes à-  soma dos demais 

•..setores 

. - a estimativa de pôs-graduados 	para 	a 

- CNEN e Institutos seguiu .a 	distribui- 

•cão da ãrea de tecnologia da NUCLEBRT,S. 

• : Para o setor industrial não foi 	atribui 

. do nenhum valor por falta de dados. Para 

.a -a- rea de ensino e pesquisa 	em pós .--gra 

duaçjo atribuiu-se percentual de 	1008 

para doutores 
L 	 _J 

- 



1977 • 

295 

555' 

1976/198.5  

4.335 

5.580 

Ano de 	 • 	PerTecjo Ano de 

NTM Médio 

Ni- vel Superior 
• 

• 1976 

• 730 

470 

í- 	 5.- 	Resulta das tabelas precedentes que no pe 

rTodO 1976/1985 deverão ser produzidos e entregues, ao setor 	nu 

olear os seguintes totais de profissionais: 

As,solicitaçUes do pessoal de nível superior (NS) e de nível 	rii5 

die se distribueEi do se g iJinte rodo: 

NS 

Ano de 

1976 

NS 

Ano de 

1977 

'Per ..rodo 

1976/1985 

NM NM NS 	NM 

TOTAL 730 470 295 555 4.335 5.580 

CNEN 95 15 55 .. 290 40 

ENSINO 	E 	PESQUISA 115 30 35 30 150 80 

INDUSTRIA PRIVADA 120 190 50 140 925 1.845 

INSTITUTOS , 	30 5 30 5 875 360 

êUCLEBRÃS 370 230 125 380 . 	2.095 3.255 

_ 



bs nimeros de graduados e pb- s-graduados são os seguintes: 	1 

Ano de 

1976 

T b T 	I 
	

730 

Graduados 	 nu .  

Mestres 	 ?50 

Doutores 	 140 

Ano 	de 

1977 
PerTodo 

1976/1985 

295 4.335 

170 2.501 

72 ' 1.238 

• 53 596 

• 

J) 
& 11t. 7-_ 
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